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Aveiro: 

ao 234! 

O novo plano nacional de numeração 
telefónica entra em vigor já no próximo do- 
mingo. Assim, estando em Aveiro ou noutra 
cidade do país e quiser marcar, por exemplo 
o 383787, terá que acrescentar ao número 
de telefone o 234. O novo número de telefo- 
ne ficará, então, 234383787. No caso dos 

telemóveis, vão cair dois algarismos de cada 
rede. Assim a rede 0936 passa a 96, a 0931 
pass a 91 ca 0933 à 93, 

Aveiro meteu. água 
um pouco estragada pela falta de civismo de alguns dos utilizadores. De resto, os estragos e os inconvenientes causados pelas cheias 
não foram muito além daquilo a que os avcirenses já estão habituados. 
       

José Mota, presidente 
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Entrevista 

«Projecto 
da Área 

Metropolitana 
de Aveiro 

Joi rejeitado 
há sete anos 

pelo PSD» 
Aveiro foi, nas últimas legislativas, mz dos círulos 

eleitorais mais cobiçados e onde as apostas das 
partidos Joram mais fortes. O PS vencem, com o 

ministro “mabamado” como cabeça-de-lista, e 
conquiston ainda o sétimo deputado. Um estado de 
graça nacional, apesar de meioria absoluta não ter 

sido conseguida. Mesmo assim, o presidente da 
Federação Distrital de Aveiro do PS considera 
que foi um bom resultado. Só lamenta que João 

Cravinho tenha ficado fora do recém-formado 
Governo; um decisão «lamentável». Sempre crítico 
e atento, José Mota não esconde a discordância de 

outras decisões do sem partido, de que são exemplo 
as quotas das mulheres e a não continuação de 

Miranda Calha à frente do Desporto. Para além 
disso, esclarece que a eriação da Area 

Metropolitana de Aveiro, uma das bandeiras da 
campanha social democrata, não é nova. «Há mm 
projecto, apresentado no Parlamento há sete anos, 

subscrito pelo dr. Carlos Candal e por mim, que 
foi rejeitado pelo PSD». 

Marta Reis 

CAMPEÃO DAS quielas afirmações que são 
PROVÍNCIAS (CP) — feitas que dizem que quem 

Qualo balanço que fizdes- beneficiou com isso foi o 
tas eleições legislativas, a Partido Socialista Penso que 

nível nacional? o PS até terá perdido. Por 
JOSÉ MOTA (JM) - um lado, porque o seu 

Penso que as eleições corre- . principal líder esteve preo- 
ram bem. Não houve gran- 
des problemas. É evidente 
quea questão de Timor foi 
um dado novo que surgiu 
durante a época précleito- 
ral e que terá desviado, em 
parte, as atenções dos por- 

cupado com o processo de 
Timor e a sua intervenção 

no terreno é decisiva num 
momento destes. Os elei- 
tores gostam de se aproxi- 
mar, de ver as pessoas em 
quem acreditam. Penso que 

tmgueses do acto eleitoral. a morte - da. Amália 
No final, foi o falecimento Rodrigues ainda foi mais 
de Amália Rodrigues que prejudicial porque surge no 
acabou também por fizer momento em que estamos 
murchar a campanha elei- na fase final da cam 
toral. Mas não acredito na em que está no auge. De 

  

José Mota 
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“Girão Pereira foi um grande autarca” 

Penso que tinha alguns ele- 
mentos fortes para pensar 
assim. O partido Socialis- 
ta, há muito tempo, habi- 

“conseguisse a maioria abso- tuou os aveirenses à ideia de 

qualquer forma penso que 
os resultados obtidos são 

luta ou ficou satisfeito com que não “assusta ninguém. 
este resultado? Isto é extremamente impor- 

JM — Eu admitia que tante, O PS,ao longo desta 
pudesse haver maioria ab- última década, conseguiu 

construir uma imagem de 
um partido fhoderado, sem 

soluta, como também ad- 
mitia que pudesse não ha- 

ver. Isso dependia da abs- dogmas, & isto tem sido vi- 
tenção, que foi bastantecle-  sível no aumento do núme- 
vada. Penso que, para os ro de votas em todasas clei- 
abstencionistas,aquestiode ções. Penso que houve uma 
Timor e a morte da Amá- alteração quanitariva e qua- 

litativa. Se fizermos- coisas ia, foi fatal. Os resultados, 
de qualquer forma, foram boas, vargos.ser beneficia- 
bons. Foram os que o povo dos por isso; se fizermos 
quis. E é preciso teremcon- coisas más, vamos ser pera- 

ta que foi o melhor resulta-  lizados com toda a justiça. 
dodesemprenahistóriado E é bom queseja assim; para 

PS. Nem no tempo do dr. espicaçar os partidos e os 
Mário Soares houve um re- obrigar a trabalhar, porque 
sultado destes. caso contrário eles acomo- 

dar-se-iamk 

“Sempre acreditei que CP-O fado da Câma- 
asa coremguiros Municipal de Aveiro ser 

no socialista pensa que poderá 
a de Aveiro” ter influenciado, de alguma 

forma, o voto dos aveirenses 
CP — Ficou surpreso nestas legisativas? 

com o resultado expressivo JM — Nasúltimas clei- 
obtido pelo PS no distrito çõesautárquicas houve uma 
de Aveiro? alteração qualitativa em 

JM — Sempre acreditei 
queem Aveiro o PS ia con- 
seguir os sere deputados. 

Aveiro. Queto aproveitar 
para dizer que Girão Perei- 
ra foi um bom presidente 

da Câmara de Aveiro e um 
grande autarca durante 
muitos anos, que merece 
todo o meu respeito e con- 
sideração. Tenho que reco- 
nhecer que o trabalho de 
Girão Pereira no concelho 
de Aveiro foi importante ao 
longo de muitos anos. E 
penso que a população 
aveirense continua a pensar 
como eu. As pessoas vota- 

ram nele queriam que ele 
estivesse à frente da Câma- 
ra E agora votaram no dr. 
Alberto Souto porque que- 
riam que ele fosse o presi- 
dente e porque acharam 
que era o melhor candida- 
to, Portanto, penso que é 
perfeitamente natural que 
haja algum reflexo disso 
também nestas eleições, ao 
nível dos resultados conse- 
guidos no concelho de 
Aveiro. Não penso que a vi- 
tória de João Cravinho seja 
a derrota de alguém. Há 
quem misture as coisas e 
diga que o Carlos Candal 
quando era cabeça de lista 
nunca ganhou e agora, sem 
o Carlos Candal como ca- 
beça de lista o PS ganhou. 
Não é nada disso; são mo- 

ménros diferentes. 
CP — Pensa que se 

Carlos Candal se fosse ca-  
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um dos grandes ministros; 
é depois, se não o deixou 
cair, pelo menos não o se- 
gurou. O trabalho que ele 
fez em Aveiro e no resto do 
país justificava que ele con- 
tinuasse, Discordo desta 
opção que foi feita e estou 
totalmente solidário com 
João Cravinho. Perdeu-se 
um grande ministro, mas 
ganhou-se um excelente 
deputado. 

CP - Guterres formou 
já novo Govemo. Qual a 
sua opinião sobre as esco- 

beça-de-lista nestas le- 

gislativas tinha ganho? 
JM — Estou cerro que a 

lista do PS com Carlos 

Candal à frente, também 
tinha ganho. Penso que a 
eleição de João Cravinho foi 
extremamente importante 
e desmentiu aqueles que 
afirmavam que ele era um 
ministro que não tinha fei- 
to obra no distrito de 

Aveiro; depois acabaram por 
acusá-o de ter inaugurado 
demasiadas obras. Se ele as 
inaugurou é porque elas fo- 
ram feitas. E cle desmentiu, lhas? Que acha da saída de 
não só através dessas inau- | Miranda Calha, um dos 
gurações, como também homens de fortes do Euro 
através dos resultados elei- 2004, da secretaria de Es- 
torais. Agora, penso que foi. tado do Desporto? 

JM - Acho muito mal. 
Pessoalmente digo sempre 
o que penso e por vezes pen- 
so diferente dos dirigentes 
do meu partido. Tenho 
muito respeito pelo profes- 
sor Vasto Lynee, penso que 
vai ser um bom secretário 

de Estado, mas a forma 
como od: Miranda Calha 
deixou de ser secretário de 

Estado do Desporto foi pro- 
fundamente errada. Esteve 
ligado por diversas vezes ao 
desporto e é um dos respon- 
ssveis pelos grandes avanços 
quesefizeam no cimpo-do 
desporto em Portugal. 
uma pessoa humilde que fez 
ao lango dos anos um exce- 

uma grande perda para o 
Governo e pessoalmente 
até estou muito triste com 

isso e não o escondo. 

“Acho lamentável que 
João Cravinho não 

tenha ficado Governo” 

CP- Concordou com a 

escolha de João Cravinho 
para Aveiro? 

IM=Contorde. Não 
sei se alguém estava à espe- 
ra que eu rejeitasse, O João 
Cravinho é uma pessoa com 
grande capacidade de rra- 
balho e extremamente in- 

fluente, E apesar de não 
continuar a ser ministro 

neste momento, vai conti- lente trabalho. Uma boa 

nútar a ter grande influên- parte do trabalho que levou 
na vida política. Há Aconqui lizaçã 

Euro 2004 deve-se a toda a 

equipa, mas essencialmen- 
te ao dr. Miranda Calha; 
não por aquilo que ele te- 
nha feito mas pela forma 
como preparou as coisas e 
pelaabertura que conseguiu 
arranjar para que este pro- 
cesso pudesse ter todos os 
elementos indispensáveis 

   cia 
quem pense que o poder 
político está concentrado 
nos ministros e secretários 
de estado; isso é puro enga- 
no. Há muita gente que, 
não estando no Governo, 
tem muito mais força polí- 
tica que muitos'que lá es- 
tão, Nós tivemos o Cardo- 
so Leal como secretário de 
Estado no Ministério da para que o resultado fosse 
Agricultura; é de Aveiro e aquele que nós pretende- 
ninguém deu porisso. Saiu, mos. 
foi à vida dele e, que eu co- 

  

nheça, num teve influência “Quotas dos múlheres, 
política nenhuma. O João que o meu partido 
Cravinho é uma personali- defende, é um erro 
dade da vida portuguesa inadmissível! 
que terá sempre muita for- 
sa. Tenho muita pena que 
ele não tenha ficado no 
Governo; acho isso lamen- 
tável até, Não concordo 
absolutamente nada. Não 
gostei que o Primeiro Mi- 

nistro, na sta passagem por 

“Aveiro, tivesse dito que João 
Cravinho não era um mi- 
nistro do seu Governo mas 

CP — Concorda com a 
criação de um ministério 
para encaixar Maria de 

Belém? A junção das pastas 
da Economia e das Finan- 
ças parece-lhe uma boa 

' 
JM=Estou cutioso para 

ver como é que à junção 
destes dois ministérios vai 

      

ROYAL SCHOOL OF LANGUAGES 

Escolas de Línguas 

  

   
Informações: Ruo José Rabumba, 2 * Av. 

Entrevi 

Dr. lourenço Peixinho, 92-2º 

funcionar, o que é que vai 
sair daqui. É uma experi 
ência nova. Vamos ver se 

disso vai resultar um ponto 
de equilíbrio, imporrantis- 
simo, para que as coisas fun- 
cionem bem. É isso que eu 
espero que aconteça. Quan- 
to a Maria de Belém, pen- 
so que, ao contrário do que 
se fez crer na opinião pú- 
blica, cla fez um excelente 
trabalho. Tive a oportuni- 
dade de visitar várias uni- 

dades de saúde, nomeada- 
mente do distrito de Aveiro, 

durante a campanha elei- 
toral e a única questão que 
vi levantada em todo o lado 

foi a da falta de médicos e 
enfermeiros. Mas isso todos. 

nós sabemos que existe; não 
por culpa da Maria de 
Belém mas por causa da si- 
tuação que se criou em ter- 
mos de ensino, que foi qua- 
se uma impossibilidade de 
os jovens terem acesso aos 
cursos de medicina. A ver- 
dade é que nós estamosago- 

ra a pagar isso e é uma fac- 
tura muito cara. O recurso 

a médicos e enfermeiros es- 

panhóis vem comprovar 
exactamente isso. Acho que 
em termos de equipamen- 
tos de saúde se fez um tra- 

balho excelente ao longos 
destes últimos quatro anos. 
Penso também que houve 
muitas campanhas, incor- 
rectas, contra a Maria de 
Belém, é muitos lobbies a 

fncionar, porque este é um 
sector que mexe com mui- 
tos interesses, onde as refor- 
mas são dificeis de fazer. Por 
exemplo, foram várias as re- 
formas que Maria de Belém 
fez e que depois tiveram de 
ficar em banho-maria por- 
ques lobbies funcionavam 
e exerciam a sua influência 

decisiva. 

CP — Apesar do “exce- 
lente trabalho” Maria de 

Belém foi relegada para o 
agora criado Ministério da 
Igualdade... 

JM — Acho que houve 
uma certa ingratidão em 
relação à Maria de Belém. 

Mas, mesmo assim, ela aca- 

bou o seu mandato com 
um índice de popularida- 
de muito interessante, à 

frente da grande maioria 
dos ministros do Governo, 

Quanto ao facto dela ter 
passado para um ministé- 
rio que não existia, queria 
dizer o seguinte: pessoal- 
mente, sé estivesse no lugar 

      

da Maria de Belém não 

aceitava esse ministério, 

embora esta nova pasta pos- 
sa ser melhor ou pior con- 
forme o ritmo que cla pró- 
pria impuser, de acordo com 
as suas exigências. No Go- 
verno anterior, quando se 
criou o Ministério da Soli- 

dariedade Social, também. Roe s 

semana 3 

e ainda... 

“No lugar de Maria de Belém, não teria 
aceite ficar com o Ministério 

    

da Igualdade” 

“Maria de Belém é uma pessoa sem 
papas na língua” 

“Era para o PS 
  

Ao fim de quatro anos, esse 
ministério acabou em gran- 
de e como uma das bandei- 
ras deste Governo na cam- 
panha eleitoral, o que é sig- 
nificarivo. Espero que Ma- 
tia de Belém consiga exac- 
tamente a mesma coisa e 
pense que se chegar à con 
dusão que aquilo não serve 
para nada acabará por dize- 
lo publicamente, 

CP — Este Ministério 

ce” do Ministério da Sol 
dariedade, visto que se en- 
quadram ambos na área 
socia 

JM — Assim à partida 
pode fazer-se essa leicura. 
Mas temos de ter consciên- 

nas por aí, mas por muitas 
outras coisas. Por exemplo, 
pelas quotas da mulheres, 
que o meu partido defen- 
de. Eu sou contra porque 
penso que a melhor forma 
de limitar o acesso das mu- 
lheres é criar-lhe quotas. A 

partir do que 
se criam quotas o que acon- 
tece é que, quando o limite 
éatingido, não entram mais 
mulheres. Penso que as 
m devem ter acesso 
a todos os cargos e, em vez 
de terem uma quota de 
259%, até podem vir a ocu- 
par 50% ou 75% dos lu- 
gares. O que é preciso é cri- 
ar condições para que as 
mulheres possam libertar- 
se de muitas amarras que 
lhe foram criadas ao longos 
dosanose de certos precon- 
ceitos, para que possam par- 
ticipar em pé de igualdade. 
Para mim, essa questão das 
quotas, que o meu partido 
defende, é um erro inadmis- 
sível. Penso que este Minis- 
tério da Igualdade pode fa- 
zer um grande trabalho e 
pode ser uma grande sur- 

presa se seguir este caminho. 
Sei que Maria de Belém 
também é contra as quotas. 

“O dr. Castro Almeida 

- Telef; 234429156/234425]04 - Fox: 234382870 - 3810 Aveiro 
ALBERGARIA-A-VELHA - ÁGUEDA -AVEIRO - GUARDA - ÍLHAVO - MIRANDELA - OVAR - PORTO - VISEU. 

Abertura de no 

ganhar no disriio de Aveiro” 

“Nos primeiros anos depois da revolução 
de Abril, os socialistas, assim como todos 
os portugueses, apanharam uma grande 

bebedeira de democracia”. 

“Aveiro é um distrito conservador 
no bom sentido” 

“Deslocar os serviços centrais de Coimbra 
para Aveiro é um passo em frente” 

“PS conseguiu um óptimo resultado 
nestas legislativas. Se chegasse à maioria 
absoluta seria um resultado espectacular”     
  

era contra a criação “Aveiro queele queriaser can- 
da Área Metropolitana didato; era em Braga, o que 

de Aveiro” é perfeicamente natural já 
que é o distrito dele. Man- 

CP - Concorda coma  daram-no para Aveironuma 
criação da Área Metropoli- missão de sacrifício, ral 
tana de Aveiro, uma das como fizeram com o dr. 
apostas de Marques Men- Pacheco Pereira nas eleições 
des durante a campanha anteriores; ele andava niti- 

eleitoral? damente contrariado. O dr. 
JM = Essa ideia não é 

do dr. Marques Mendes. 
Há um projecto, apresen- 

Marques Mendes não co- 
nhecia bem o distrito; lan- 
gou a ideia e não depois 

tado no Parlamento há sete recuar durante a cam- 
anos, subscrito pelo dr. panha. Penso queelenão vai 
Carlos Candal e por mim, falar mais nisso. 
para a criação da Área Me- CP — Este Governo 
rropolirana de Aveiro. Eesse deve avançar com a criação 
projecto foi rejeitado pelo 
PSD; não avançou porque 
o Partido Social Democra- 
ta tinha maioria na 

Assembleia da República. 
O próprio dr. Castro 
Almeida era contra a cria- 
ção da Área Metropolitana 
de Aveiro. Esse projecto 
existe e quem quiser pode 
consultar a Assembleia da 
República porque ele en- 
trou, está registado, está 
subscrito pelo dr. Carlos 
Candal, que foi quem o cla- 

da Área Metropolitana de 
Aveiro? 

JM É importante, As 
coisas vão evoluindo. Se me 
pergunta se as Áreas Me- 
tropolitanas de Lisboa e 
Porto São muito importan- 
tes, digo que não. Têm 
uma importância relativa 
Mas como: associação de 
municípios que são, têm 
grande importância. Inde- 
pendentemente da deno- 
minação que tenha, é pre- 
ciso fazer no distrito de 
Aveiro alguma coisa que 

ção da Área Metropolitana junte os municípios, que 
de Aveiro foi uma ideia que os ponha a discutir os pro- 

o dr. Marques Mendes veio blemas e a encontrar solu- 
repescar nesta altura de elei- ções em conjunto. Penso 

que as coisas hoje não po- 
dem ser feitas de forma iso- 
lada e há que fazer um 
aproveitamento dos recur- 
sos existentes. 

ções. Aliás, o dr. Marques 
Mendes veio para Aveiro 
num missão dificil. Em pri- 
meiro lugar, penso que es- 

tava contrariado, não era em 

 



  

    

ESCLARECIMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL DE ÁVEIRO 

SOBRE O ACESSO FERROVIÁRIO AO PORTO DE ÁVEIRO 

Nos últimos dias têm vindo a público notícias e comentários sobre a posição da 
Câmara Municipal de Aveiro em relação ao aceso ferroviário ao Porto de Aveiro que, 
por conterem algumas inexactidões e omissões, são susceptíveis de dar azo a alguns mal 

entendidos que importa esclarecer. 

1.A Câmara Municipal de Aveiro apoia com firmeza a concretização do acesso 

Aveiro 
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Aveiro meteu água 
nos últimos dias 

Os aveirenses já não estranham 
quando a Ria sobe e inunda a 
baixa da cidade. Contudo, os 

moradores e comerciantes desta 
zona de Aveiro, reclamam e 

estão cansados da situação. Nos 
últimos dias, as cheias têm 

  

“ferroviário ao Porto de Aveiro, ciente da importância estratégica que tal ligação assume 
REA tia id Pd dado 

? “para queaop 
*, 
2.4 via de ligação à linha do Norte até ao Porto de Aveiro, seja qual for o traçado, 

ui do Eri k Dura 
  

em qualquer das hipóteses, os Concelhos de Aveiro e de Ílhavo, importa que o traçado a 
adoptar seja escolhido de modo a minimizar os efeitos negativos desse impacto, dada a 

sensibilidade da região em termos ambientais e outros. 
3, Há mais de um ano, logo que se aperceben que haveria a possibilidade de obter 

financiamentos para à conserução do ramal de ligação à linha do Norte, a Câmara 

Municipal de Aveiro, atmevés do seu Presidente, oficion à JAPA, à REFER, ao Secretário 
de Estado e ao Ministro da tutela, no sentido de que fossem estudadas pelo menos duas 
na Visava-se; com ppa ear paia Emas 

tiva que p 
território das várias soluções, para, fundadamente, se, padres 

4. Não obstante o pedido pela Câmara ter sido feito há mais de um amo, recente- 
mente, as entidades com responsabilidade directa sobre a matéria (a. APA e a REFER) 

comunicaram à Câmara que sencionavam submeter a candidatura para o financia- 
mento do p bas do jdem 1988e traçado 
então definido, partindo de Cacia, paralelo do IP-S entrando pelo Au dos Bacalhociros 
na Gafanha. 

5. Perante esta tomada de posição, o side da Cima de Aveiro independen- 

do juizo de méri ipalsobre 
o traçado de 1988, insistiu Ena que fosse estudado um traçado alternarivo. Pareceu ao 

Presidente da Câmara de Aveiro a não 
podia j do em 1999, com base 

den (1988) e que o interesse público exigia uma análise mi tro 

defender a via menos gravosa, sob pena de se pôr em risco à respectiva aprovação. 

6 A REFER apresentou então posteriormente à Câmara de Aveiro um segundo 
traçado a partir das Quintão, mas atravesando o Concelho de Ílhavo, traçado este 

considerado inaceitável pela Câmara de Ílhavo. 
7. Confrontada com esta siruação, a Câmara de Aveiro, em reunião com o Sr 

Secretário de Estado da tutela, a APA, A REFER e a Câmara de Ílhavo sugeriu que a 

REFER estudlasse a a ligação se fazer a partir das Quintas, acompanhan- 

dooIC-1, de Ílhavo, do a mata nacional, 
IP-S junto à ponte da Barra e entrando no Porto paralelamente ao porto de pesca. Este 

imaçado foi previamente apresentado ao Sr: Presidente da Câmara de Ílhavo. 
8. A REFER assemiu perante todos os presentes o compromisso de efectuar esse estudo. 

«Até à data a Câmara Municipal de Aveiro não recebeu as conclusões do mesmo. 
9. Numa das reuniões de Câmara seguintes, o Presidente da Câmara deu conta ao 

executivo de todo este processo e designadamente da sugestão deixada à REFER para que 

estudasse o traçado alternativo. O comunicado à imprensa subsequente a essa reunião 
referia-se precisamente e apenas a essa sugestão, sem indlciar ou anunciar que qualquer 
deliberação sobre o mérito dos traçados tivesse sido tomada, como de facto não foi. 

10.4 Câmara de Aveiro só se irá pronunciar sobre o mérito do traçados em estudo, 
depois dereceber as conhisis compartias do memos 

ILACk á dede idade 

envolvidas neste processo não tenha mantido a elevação institucional e a profimelidade 

de análise que o ensejo do acesso ferroviário ao Porto de Aveiro justifica e exige de todos. 

  
  

25 de Ourubro de 1999, 
A Câmara Municipal de Aveiro   

DAS PROVÍNCIAS ouviu 
alguns dos comerciantes que, 

nos últimos dias, viram as suas 
casas alagadas, 

Na opinião dos comerciantes com 
quem o nosso jornal conversou as cheias 
provocam alguns estragos, e apesar de qua- 
se todos estarem habituados e prevenidos 

para estas situações, a verdade é que «este 
ano as cheias foram muito piores», disse 
Dina Martins. 

Pará Carlos Marques «estar prevenido 
para estas situações é ter os panos e as vas- 
souras nas mãos e fechar as portas. Não 
posso dizer que as cheias me tenham fei- 
tos estragos no estabelecimento comerci- 
al, porque já estava preparado para elas». 

Orquídea Ramos não se queixa dos 
estragos, porque como explicou «subimos 
o piso há muito pouco tempo a pensar 
nestas situações. Por ourro lado, estamos 
na parte mais alta da rua e o que faz com 
que a água chegue ao estabelecimento são 
os carros a passar». Para esta comerciante 
às cheias não são novidade. Quem não. 
pode dizer o mesmo é Luís Carvalho a 
quem as cheias causaram alguns estragos 
e que não se lembra de cheias tão fortes. 
«Este ano foi a pior». 

Prevenida estava também Maria João. 
Sacchetti, por isso «as cheias não causa- 
ram muitos estragos. Estar prevenido é 
colocar as tábuas à porta e tirar tudo o 
que se pode do chão. Já sabemos como é 
que estas coisas são, por isso, temos que 
estar preparados». 

Para Ana Maria Rodrigues, estas situ- 
ações não são normais, «Têm havido chei- 

En 

    A baixa da cidade ficou completamente inundada 

as, mas não me lembro de ter visto nada 
como nos últimos dias! Principalmente 
no domingo», 

O domingo foi o dia em que as 
cheias fizeram mais estragos 

Azona baixa da cidade, nomeadamente 

os bairros do Alboi e do Rossio, têm, nos 

últimos dias, ficado inundados devido às 

água atingiu quase o arco da Ponte de S. 
João e o Cais do Alboi também transbor- 
dou, alagando as ruas mais próximas, che- 

gando mesmo a alagar toda a zona do inf- 
cio da Avenida Dr. Lourenço Peixinho ;des- 
de a Praça Humberto Delgado até ao an- 
tigo edifício do Banco de Portugal. 

O passado domingo fopi o dia em que 
as cheias causaram mais estragos é até o 
piso inferior do centro comercial Forum 
ficou inundado, em resultado do transbor- 
do das águas do canal do Cojo. A inunda- 
ção foi, segundo fonte da administração 
do Forum, rapidamente resolvida, rendo 
sido retirados todos os carros que se en- 
contravam estacionados. 

Onde estão as BUGAS? 

Por causa do mau tempo, a Câmara 
Municipal recolheu as bicicletas de uti- 
lização praruira. Segundo Miguel Le- 
mos «aproveitámos que as BUGAS fo- 
ram recolhidas, por causa das cheias e 
das chuvas dos últimos dias, para fazer 
algumas reparações nas bicicletas». 
Como é natural - que as chuvas conti- 
nuem, a CMA está a pensar mandar 
tapar os Parques BUGAS, de forma à 
que as bicicletas fiquem protegidas. «Fa- 
zer um telheiro nos parques e colocar 
os cestinhos para os bebés são as próxi- 
mas medidas a ser tomadas». 
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Numa conferência promovida pelo Rotary Clube 

Adriano Moreira dá “aula” sobre fronteiras 
Na passada segunda-feira, na pri- 

meira de um ciclo de conferências que 
o Rotary Clube promove sobre temas 
da acrualidade, foi conferencista o pro- 
fessor doutor Adriano Moreira, actual 

presidente da Comissão Nacional de 
Avaliação do Ensino Superior. 

«Macau é Timor e a redefinição das 
fronteiras portuguesas» foi o tema pro- 
posto e que Adriano Moreira, bem ao 
seu jeito e com o brilhantismo que se 
lhe reconhece, desenvolveu durante 
quase hora e meia, prendendo a aten- 
ção da: audiência que se havia apresen- 
tado para o ouvir. 

Começando por definir o conceito 
de fronteira através dos tempos, 
Adriano Moreira, referiu que o mes- 
mo está, de algum modo, ligado ao 
conceito de estratégia nacional que, 
disse, «não témos há longos anos: Des- 
de o 25 de Abrib. 

Referindo o carácter sagrado das 
fronteiras de antigamente, a que cha- 
mou de “fronteiras de sangue” — fron- 
teitas conseguidas e estabilizadas à cus- 

“ta de batalhas -, ligou-as ao sentimen- 
to de patriotismo exacerbado que exis- 
tiu nas primeiras décadas deste sécu- 
lo. Como exemplo, o caso de Portugal 
e Espanha, países vizinhos, E em que a 
desconfiança mútua, traduzida num 
sentimento de “inimizade íntima”, le- 

vava a alguns extremos, como aquele 
velho provérbio “de Espanha, nem 
bom vento nem bom casamento”. À 
esse propósito, Adriano Moreira subli- 
nhou mesmo que quem soubesse este 
provérbio, estava, no anterior regime, 
ahabilitado a ser ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros». 

Nos tempos de hoje, o conceito de 
fronteira evoluiu, tornando-se na cha- 
mada “fronteira transparente” em que 
coexistem, sem muitas vezes coincidi- 
rem, fronteiras geográficas, económicas, 
de segurança e culturais. 

No caso português, foram vários 
acordos que determinaram essas fron- 
teiras, A adesão à União Europeia, que 
Adriano Moreira considerou como ine- 
vitável é a única solução para Portugal, 
conferiu-nos a fronteira económica e, 
  

Regi 
Serviços Gerais 

de Construção Civil 

  

Aceita trabalhos em Aveiro e 
arredores, nos áreos de: 

Assentamento de tijolo 
Ladrilho 
Reboco 
Pinturas 
Acabamentos (Diversos) 

Resposta detalhada para: 
Apartado 951 - Vera Cruz 

3800 Aveiro 
ou através dos telemóveis: 

0931 7036267 

0931 9204086       

ao mesmo tempo, a geográfica, dada a 
nossa sittação periférica. A adesão à 
OTAN, à fronteira de segurança, e a 
criação da CPLP fez emergir as frontei- 
ras culturais. 

Quanto à nossa situação peri 
no contexto da Europa, Adriano 
Moreira considerou que, a breve trecho 
e em questões tão imporrantes como a 
segurança, Portugal terá o papel funda- 
mental de país charneira, entre o pilar 
europeu, que se perfila no horizonte po- 

  

lítico, e o pilar americano da OTAN. 
Assim como, com o eventual alarga- 
mento da União Europeia aos países do 
Norte de África, Portugal estará na si- 
tuação privilegiada de ponte de ligação 
entre esses novos membros e os actuais. 

De resto, o papel dos pequenos pa- 
íses como Portugal, tenderá a ser 
crescentemente importante a nível da 
ONU, como já hoje acontece na 
UNESCO, na FAO e na OMS. 

Adriano Moteira finalizou a sua in- 

tervenção referindo-se à opinião públi- 
ca mundial emergente e às sociedades 
civis transnacionais, fundamentais no 
desfecho do caso de Timor, como as 
«grandes e mais importantes transfor- 
mações neste final de século». 

No seu entender, foi a opinião pú- 
blica mundial, necessariamente alertada 
pelas posições portuguesas na matéria, 
que forçou os Estados Unidos e a Aus- 
trália a mudar de opinião no caso de 
Timor. 

érito Nacional aos Agricultores 

   



Fundo de Pensões 
da Associação 
Comercial de 

Aveiro já é uma 
realidade 

A Associação Comercial de Aveiro com 
o apoio do Espírito Santos Activos Finan- 
ceiros (ESAF) criou um Fundo de Pen- 

sões, cujo objectivo é colmatar as insufi- 
ciências no âmbito das pensões de refor- 
ma. Com a constituição do Fundo de 
Pensões da Associação Comercial de Aveiro 
procurou facultar um complemento de 
reforma para o comerciante associado. 
Para esclarecer sobre o Fundo de Pensões 

a Associação Comercial realizou, ontem, 
uma conferência de imprensa. A apresen- 
tação institucional do Fundo de pensões 
foi dirigida pelo presidente da Associação 
Comercial, António Videira e pelo admi- 
nistrador da ESAF, Manuel Ricciardi. A 

explicação técnica esteve a cargo do direc- 
tor comercial da entidade gestora do Fun- 
do, Álvaro Sobrinho. 

A Associação Comercial de Aveiro é a 

primeira associação comercial do país a 
criar um Fundo de Pensões para os seus 
sócios, «permitindo-lhes planear o futu- 
ro à medida das suas possibilidades e de 

acordo com a pensão de reforma que pre- 
tende obter no futuro». Com este fundo, 
o comerciante poderá aderir ao Fundo de 
Pensões na Associação Comercial de 
Aveiro, onde lhe será facultada toda a in- 
formação, bem como simulações adequa- 

das ao seu caso específico. O Fundo esta- 
rá isento de comissões de subscrição, 
existirá uma grande Rexibilidade nas en- 
tregas, podendo o comerciante optar pelo 
esquema adequado às suas possibilidades. 

  

     Aveiro 

DEST, 
OTUOSONIF 

O “Cliente” 

AVEL 

S. Jacinto vai ficar mais perto 
Vão começar a ser feitas carreiras direc- 

tas entre o Cais das Pirâmides e São Jacin- 

to; com a entrada ao serviço da nova lan- 
cha “Dunas de São Jacinto”. Desm forma, 

a autarquia aveirense quebra o isolamento 
daquela freguesia, que está a mais de 60 
quilómetros da cidade por via terrestre. 
Segundo Cruz Tavares, vereador res- 

ponsável pela empresa municipal que gere 
os transportes Auviais - a Transria - as li- 
gações terão uma cadência de hora e meia, 
entre as 6 horas e 30 minutos e as zero 
hora e 45 minutos e horários coordena- 

dos com as escolas, para servir a popula- 
ção escolar. 

Até ao momento, apenas se faziam car- 
reiras fluviais entre São Jacinto e o Forte 

da Barra, tendo os habitantes de seguir 
depois para Aveiro em autocarros de uma 
empresa de camionagem. 
De acordo com Cruz Tavares, o servi- 

ço entre São Jacinto e o Forte da Barra 
mantém-se tal como está, mas à oferta vai 

aumentar com à ligação São Jacinto/Pirá- 
mides, permitindo aos habitantes daquela 
Freguesia usufruir de maiores oportuni- 
dades de emprego, nomeadamente em 
abalos por tumos, e de lzer 

O preço dos bilhetes entre S. Jacinto 
e o Forte continuará a ser de 135$00, 

enquanto a ligação à Aveiro terá um custo 
de 250$00, em bilhete simples, com 
deduções nos casos de bilhetes pré-com- 
prados e de passes sociais. 

A nova lancha que vai assegurar as li 
gações directas com Aveiro tem 19 me- 
tros de comprimento e 4,90 metros de 
boca, pode navegar à velocidade média 
de 12 nós e deverá demorar cerca de 20 

minutos a ligar os dois cais. Construída 
em fibra de vidro, num investimento que 
ultrapassou os 40 mil contos, a “Dunas 

de São Jacinto” tem lotação para 82 pas- 
sageiros e possibilidade de acesso a defici- 
entes, dispondo ainda de parqueamento 
de bicicletas, cujo transporte é gratuito. 

BUGAS a caminho de São Jacinto 

«Sabemos que a exploração será defi- 
citária, mas há um lucro social, pelas no- 
vas possibilidades de emprego e de lazer 
que se abrem à população de São Jacin- 
to», justificou o presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto de Miranda. 

O autarca admitiu, também, a possi- 
bilidade de São Jacinto vir a ser a primei- 
ra freguesia não urbana a beneficiar, já na 
próxima época balnear, de um parque de 
bicicletas de utilização graruita, para que 

as pessoas possam usufruir da única praia 
do concelho sem terem de levar os auto- 
móveis. 

  

Consultório BUGA 

  

A Buga serve para praticar desportos radicais? 
Claro que não, A BUGA não é um objecto para desportos radicais ou para os amigos 

da velocidade. A Biciceta de Utilização Gratuita foi concebida para conviver amigavel- 
mente com as pessoas que andam a pé, Deve, por isso, o seu utilizador circular com 
prudência e respeitar a sinalização, bem como as regras gerais de trânsito. 

COLOQUE-NOS AS SUAS DÚVIDAS. ESCREVA PARA: 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS - Apartado 292 - 3811-292 Aveiro   

Campeão das províncias 
Quinta-feira,28 de Outubro de 1999 

Agenda 
(de 29/10 a 3/11) 

29 - útimo dia pora visitar a exposição 
fotográfica, em Calvão (Vagos). 
- Encerramento da exposição de bonecas 
“O Traje Regional”, patente no Museu Júlio 
Dinis, em Ovar. 
- IV Festival de Vídeo de Ovar - OVARVÍDEO” 
99 — a parir das 18h, no Cine-Teatro. 
- Festival de Artes Cénicas, no Cine-Teatro 
de Lomoso, em Santa Maria da Feira. 
- Abertura da Expo-Ave, em Estarreja. 

30 - início da Vi Bienal Internaciona! de 
Cerâmica Artístico, no Centro de Congres- 

sos de Aveiro. 
- Peça de Teatro “Olha para Mim”, de Luis. 
Bizarro Borges, e música popular, pelo “Gru- 
po Ria”, às 21h30, na Junta de Freguesia 
de Cacia. 
- VII Roid Passeio T.T. Transcambra, em Vale 
de Cambra. 
- Início do XVil Rolicross Rota da Luz, no 
pista do Alto do Roçário, em Talhadas (Sever 
do Vouga). 

- Último dia para visitar a exposição “Arte 
no Apicultura”, no Museu de Ovar. 

- Encerramento da exposição de pintura e 

escultura, de Gabriela Oliveira, no Museu 
Municipal do Convento dos Lóios, em San- 
ta Maria da Feiro. 
- Peça de teatro “O Pai Tirano”, às 21h30, 
no Cine-Teatro de Ovar. 
- Festa-convívio de idosos “Raizes do Afec- 
to”, pelas 14h, no Europarque de Santa 
Maria da Feira. 

3] - Grande Prémio de Atletismo Terra 
Nova, toda a manhã (Gafanha da Nazaré. 

= Ílhavo). 
- Encerramento do 2º Salão Internocional 

de Decoração, Mobiliário e Iluminação 

(DECORCASA), no Parque de Feiras e Expo- 
sições de Aveiro. 

- Espectóculo de música, pela escola de 
música do “Grupo Recreativo da Taipa” e 
pelo “Grupo Ria”, às 15h30, no Centro So-. 

cial e Cultural de Eirol (Aveiro). 

= XVII Ralicross Rota da Luz, na pista do Alo 
do Roçário, em Talhadas (Sever do Vouga). 

- Último dia para visitar a exposição “200 
Anos de Traje Civil”, no Museu Municipal 
de Vale de Cambra. 

- Encerramento do IV Festival Nocional de 
Vídeo de Ovar. 

- Festa de Halloween na Royal School of 
Languages, em Aveiro. 

1 exposição de pintura “Recantos do Con 
celho (e de mim)”, de Armando Tavares, na 
Casa Museu Regional de Oliveira de 
Azeméis. 
- Encerramento da Expo-Ave, em Estarreja. 

2 - Feira de Calvão (Vagos). 

3 - Exposição de pintura de Helder 
Bondorra, patente na Galeria de Arte Quin- 
ta de Santo António, em Esgueira (Aveiro).  
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Escola 

Aveiro 

de Futebol da Barroca 

De pequenino é que se torce o pepino... 
Quase todos sonham ser jogadores de futebol. Têm nos 

craques da bola os seus ídolos. Acredizam que podem vir a ser 
contratados aa o nie por 
arrojado e que sem trabalho e dedicação não vão loi 

Falâmos dos misidas da Escola de Futebol da Barroca, Têm 
entre sete e 17 anos e muita ousadia. a a ea 
juntos que virão a ser os fisturos “Yz 
Ai bia de pinetarem 

5º do futebol, outros, 
iros ou médicos, se a 

mm 
Barroca pretende acima de tudo ser uma escola da vida. 

Vive da carolice de dedica algumas horas dos seus dias 
ao projecto e do sonho dos rapazes que teimam em fazer do 

*Doniéla Sousa Pinto 

A Associação Recreativa é Cul- 
rural da Barroca foi fundada a 5 
de Setembro de 1983. Enrretan- 
to, passou por quatro anos de to- 
tal inacrividade e voltou a recru- 
tar atletas no ano passado, «A es- 
cola volta a entrar em funciona- 
mento, porque eu e o Manuel 
Nero saímos do Beira Mar e re- 

solvemos dar continuidade ao 
nosso trabalho. Soubemos que a 
Associação Recreativa e Cultural 
da Barroca tinha este espaço e que 
não estava a ser aproveitado e pu- 
semos mãos ao trabalho. Come- 
cámos a funcionar com 20 miú- 
dos, Hoje, temos quase uma cen- 

tena de atletas», disse ao nosso jor- 
nal, Vítor Videira Nunes, um dos 
coordenadores do departamento 
de futebol juvenil da Associação. 
O objectivo da escola não é ape- 
nas o de ensinar a jogar futebol, 
mas, tunbém, o de «ajudar a for- 
mar jovens capazes de serem ho- 
mens de valor no futuro. Não 
pomos de lado a formação da per- 
sonalidade e não descuramos os 

Jiutebol o seu meio de vida. 

estudos dos mitidos, Todos eles 
sobem que têm que se esforçar na 
escola, porque nem todos vão po- 
derviver do furebol», De qualquer 

das formas é o sonho de quase to- 
dos... «Por isso mesmo, temos 
que os alertar para o facto de não 

ser possível safrem daqui 100 cra 
ques do futebol. O importante é 
praticar uma modalidade despor- 
tiva, aprender as regras do convi- 
ver, saber estar em grupo, serem 
capazes de se sacrificar e de en- 
tenderem o espírito do grupo. E 
a prova de que os estudos são mui- 
to imporcantes para treinadores e 
outros elementos da Escola de 
Futebol é que vai ser criada, a cur- 

to prazo, uma sala de estudo, onde 
os mitídos vão poder estudar, fa- 
zer os seus trabalhos de casa, etc. 
«Não podemos garantir que to- 
dos venham a melhorar o seu su- 
cesso na escola, mas temos a cer- 
teza de que alguns com um 
empurráozinho vão atingir me- 
lhores resultados. ,. O futebol tem 
que ser um pretexto para se atin- 
girem outros valores. À formação 
dos mitidos e o seu crescimento 
físico e intelectual são os nossos 

E o que é que dizem os craques da bola? 

«Quero ser médico. O futebol logo se vê... O meu ídolo do futebol 
é Roberto Carlos». 
André, 10 anos 

«Quero ser jogador de futebol. O melhor jogador de todos é o 

Jardeb 
Fábio André 

«Quero ser profissional de futebol. Mas sei que é preciso muita força 
de vontade e trabalho. Sou benfiquista e considero o João Pinto um 
dos melhores jogadores da actualidade». 
Jean, 15 anos 

«Ser jogador de futebol não está nos meus planos. Pratico a 7 E d 
Porque gos: upa! 

pos-livres. Eu quero ser engenheiro electrotécnico». 
Ricardo 

«Quero ser profissional de futebol. Sei que o trabalho é essencial, 
mas acredito que muitos de nós podem vir a ser grandes jogadores». 
Pedro 

objectivos. Os resultados despor- 
tivos são importantes. Mas o prin- 
cipal é fzer destes miúdos pesso 
as de bem. E todos sabem, por- 
que isso vem no regulamento in- 
terno, que para cada um serão 

lecidas metas a nível de ren- 
dimento escolar. Todos terão uma 
meta, que será, naturalmente, di- 
ferente para cada um dos rapa- 
2es, de acordo com as suas capaci- 
dades», 

Ex-jogadores do Beira Mar 

ensinam a jogar à bola 

E o engraçado é que três dos 
quatro treinadores dos mitidos são 
ex-vedetas do Beira Mar. O Ma- 

nuel Loura, o João Sidónio e José 
Marques andam a ensinar os tmu- 
ques que utilizaram há uns anos 
atrás aos mais pequenitos. 

A Escola é nova e sobrevive 

com dificuldades. Contudo, já 
parricipou num torneio interna- 
cional, na Corunha, Espanha. 
«Fomos, juntamente com o Fu- 
tebol Clube do Porto e com o 
Boavista representar Portugal!» 

Os apoios não são muitos. À 
Junta de Freguesia de Nossa Se- 
nhora de Fárima faz o que pode. 
«As juntas nunca podem fazer 
muito. Temos apoio de alguns 
particulares que nos vão dando 
alguma ajuda e contamos com a 
boa vontade de todos os que em- 
penham algum tempo na forma- 
ção os miúdos. Arranjamos algum 
dinheiro com a publicidade nos 

cartazes que distribuímos na fre- 
guesia e com umas rifas que faze- 
mos por altura do Natal. Sobre 
vivemos com dificuldade. Cada 
mitido paga 1500800 por mês. 
Só não pagam aqueles que não 
têm p des», disse Vítor 

Nunes. Com os apoios que vão 
recebendo fizeram algumas 
melhorias no espaço, mas ainda 

há muito para fazer. «Claro que as 
coisas ainda não estão como gos- 
taríamos. Há muito trabalho para 
ser feito, mas para isso é preciso 
dinheiro». 

Os apoias nunca são demais 

Para transportar os miúdos 
que os pais não podem levar nem 
ir buscar aos treinos, a associação 
comprou uma carrinha de nove 
lugares, aque estamos à pagar com 
todas as dificuldades que, facil- 
mente, se percebem. Só a carolice 
é que consegue levar estes prójoc- 
tos/para/a frente. Vamos conse 
guindo apoios, mas à custa de 
muitos pedidos. A Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro e a Junta de Fre- 

guesia de Nossa Senhora de Fáti- 
ma vão ajudando, mas já se sabe 
que o recursos são muito limira- 
dos», disse Joaquim Inácio 
Ferreira, presidente da Associação 
Recreativa e Cultural da Barroca, 

para quem «o fixtebol - e o des- 
porto em geral - ajuda a crescer 
com saúde física e psicológica». 

Fernando Ferreira, presiden- 
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sa Senhora de Fátima, acredita 
no projecto e afirma que «a Jun- 
ta continuará a apoiar a Associa- 
ção que considera muito impor- 
tante para a Freguesia. Todas as 
iniciativas culturais, recreativas e 
desportivas são uma mais-valia. 
Contudo, os nossos apoios são 
sempre limitados. Gostávamos 
de fizer mais e melhor, mas nem 
sempre é possível» 
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ÍLHAVO 
« o 
dels nie meo, Estarrejo 

quer 
A inauguração oficial do Gabinete 

Prevenir realizou-se, na passada sexta- 
feira, em Ílhavo, na antiga Escola Pri- 
mária n.º 1. 

“Tendo como principais objectivos o 
combate à toxicodependência e o apoio 
a crianças e jovens, o Gabinete preten- 
de, ainda, formar pessoas na área da pre- 
venção, e é constituído por quatro mu- 
lheres: uma psicóloga, uma assistente 
social, uma socióloga e uma funcionária 
administrativa. 

José Vaz, coordenador do Gabine- 
te, referiu que esta «é uma iniciativa 
de sensibilização e, embora tenha co- 
meçado a funcionar em Agosto, já tem 
um ano de existência». Ainda de acor- 
do com o coordenador, «o importante 
era criar uma rede de observadores em 
todo o concelho, ou seja, alertar os pais, 
professores e dirigentes associativos 
para os problemas da toxicodepen- 
dência.» 

Presente na sessão, Celina França, co- 
ordenadora distrital do Projecto Vida, 
considerou a iniciativa de grande impor- 
tância, pois «os jovens merecem uma 
atenção especial. O Gabinete Prevenir é 
um espaço: de reflexão e prevenção do 
problema, que deverá encaminhar as 
pessoas para instituições contribuindo, 
assim, para um menor agravamento da 
situação», referiu a coordenadora. 

Para Ribau Esteves, presidente da 

    

  

     
   
      

  

   

   

        etapa importante e de grande mérito que 
tem o epicentro no distrito de Aveiro e    

    

po de Jovens “A Tulha” e reúne algumas 
entidades, nomeadamente, a Câmara 
Municipal de Ílhavo, o Centro de Saúde, 
a Junsa de Freguesia, a Cooperativa Cul- 
tural e Recreativa da Gafanha da Nazaré 
e o Grupo de Jovens da Praia da Barra 
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Trinta e quatro mil contos para obras 
de beneficiação do Pavilhão Municipal 

A Ciâmara Municipal de Estarreja ad- 
judicou um conjunto de empreitadas, no 
valor de 90 mil contos. A maior fatia, cer- 
ca 34 mil contos, vai para as obras de 
beneficiação e conservação do pavilhão 
municipal cuja adjudicação definitiva dos 
trabalhos foi cedida na última reunião do 
executivo. De acordo com o projecto téc- 
nico de alteração e para além da execução 

  

lhos. No que diz respeito à ampliação do 
pavilhão municipal, o objecrivo da 
autarquia é o de criar gabinetes de im- 
prensa e aumentar a área do campo de 
jogos, estando prevista a criação de dois 
pisos, sendo o rés-do-chão destinado a 
arrumos e o primeiro a camarotes. As 
obras de conservação e de ampliação têm 
um prazo de execução de cinco meses após 

a assinatura do auto de consignação dos 
trabalhos. Naúltima reunião, foram, 

também, adjudicados por oito mil con- 
tos, os trabalhos de melhoria na estrada 

de ligação a Loureiro. (concelho de Oli- 
veirá de Azeméis), o arranjo do largo da 
Barreira, na Freguesia de Canelas, por 
8900 contos, e a construção de passeios 
na Quinta do Gama, por 1971 contos. 

Câmara Municipal, o projecto é «uma 

  

de obras no interior, os trabalhos a efec- 
tuar envolvem, ainda, à ampliação a do 
pavilhão. No interior, será aplicado pavi- 
mento em madeira, semelhante ao exis- 

tente no pavilhão dos Galitos, em Aveiro, 
incluindo base de apoio e marcação a tin- 
ta dos campos de jogos. A empreitada 
inclui, ainda, a pintura interior e exterior 
do pavilhão, além da transferência da 

vedação existente no campo de jogos para 
junto dos degraus da bancada, permitin- 

do um aumento da área de jogo. A subs- 
tituição e a melhoria da parre elécrrica e a 
cobertura dupla com protecção térmica 
do pavilhão fazem ainda parte dos traba- 

Castelo 

Autarquia equaciona construção 
de pavilhão multiusos 

A Câmara Municipal está a equacionar a construção de um pavilhão multiusos. A nova 
infra-estrutura é encarada como uma necessidade para 0 fomento e para a prática desportiva. 
O novo pavilhão ainda não tem localização definida, mas a autarquia pretende que venta a 
desempenhar um papel importante na realização de provas nacionais e internacionais. 

Segundo Femando Mendonça, vercador do pelouro do desporto, além da realização d 
toméios, o investimento deve ser centrado na formação de jovens das 
visando a sua projecção nacional e internacional como atletas. O vereador do desporto 
afirma, contudo, que +a nível de incalações desportivas, o concelho está bem servido». 

A reforçar os espaços 
urbanização da Póvoa de Baixo, em Estarreja. 

ps aa 

ao desporto está ainda uma pista de BTT, localizada na 

de Paiva 

Glovar garante mais de uma centena 
de postos de trabalho 

O secretário de Estado da Indústria e Energja, Fernando 
Pacheco, inaugurou, recentemente, a fábrica de calçado Glovar, 
em Castelo de Paiva, cujo investimento ascendeu a meio mi- 
lhão de contos. 

A unidade fabril, localizada na freguesia de Raiva, é a mais 
recente empresa participada pela Investvar Industrial, do Gru- 
po Aerosoles Portugal. 

Comparticipado pelo Estado português, pela Comunida- 
de Europeia e pelo FEDER, no âmbito do sistema de incen- 
tivos PEDIP II e gerido pelo IAPMEI e Ministério da Econo- 
mia, o projecto de investimento foi submetido ao Programa 
de Apoio Específico de Deslocalização Industrial e Regional 
(PAEDIR), permitindo a criação da empresa que, a curto pra- 
zo, contará com cerca de 140 postos de trabalho. 

Para Fernando Pacheco «esta é uma unidade fabril moder- 
na, lançada por um grupo empresarial sólido, num sector onde 
Portugal ainda tem uma posição de domínio e de destaques, 
considerando, também, que este tipo de investimento «é muito 
importante na estratégia da internacionalização da economia 

  

portuguesa. 
Artur Duarte, da administração da Glovar, referiu que, com 

o projecto concretizado em Castelo de Paiva, o grupo que li- 
dera prerendeu «criar uma estrutura especializada para um 
produto de construção tecnologicamente distinto do que ha- 
bitualmente se faz no país e no estrangeiro “stiched and turned”, 

PRA EAV R pt 

    

vocacionado para 6 calçado de Jazer de uso corrente e com 
características específicas». 

O presidente da Câmara, Paulo Teixeira, lembrou o im- 
portante passo dado pela autarquia para estimular o emprego 
na região, ao criar o Gabinete de Apoio Empresarial, com a 
ajuda do Programa Comunitário Rechar. 

Para Forrunato Frederico, presidente da Associação dos Pro- 
dutores é Industriais de Calçado (APICCAPS), a nova empre- 
sa «é uma excelente demonstração da mais actual estratégia de 
desenvolvimento da indústria portuguesa de calçado e um 
exemplo do dinamismo empresarial do sector.»      
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editorial 

Igualdades 
João Pedro Dias 

Foi formado e empossado o XIV Govemo constitucional sem 

novidades de monta ou motivos acrescidos de reflexão. Mudaram 

poucas caras; perdeu-se a paixão da educação; descobriu-se a pri- 
oridade da saúde; abandonou-se a ligação à sociedade civil privile- 
giando-se o reforço do aparelho partidário; alguns secretários de 
Estado foram promovidos a Ministros; anuncia-se um govemo «um 

em três» com um Conselho de Ministros plenário, um Conselho 

para as áreos sociais e um Conselho para as questões económi- 
cas. Até aqui tudo mais ou menos bem, tudo mais ou menos pre- 

visível. 
Verdadeiramente original & inovador deparou-se a criação de 

um Ministério... da Igualdade! Aqui a perplexidade não pode deixar 
de ser quase absoluta. Desde logo por haver a sensação de que se 
trata de um Ministério sem conteúdo. Sem política e sem políticas. À 
medida de uma Ministra que não podia ser mois contestado na 

  

tro (vá lá sober-se porquê...) conservar no Governo. Como parece- 
ria demasiadamente mal confiar-lhe uma pasta de responsabilida- 
de, criou-se um Ministério sem conteúdo. Foi o da Igualdade como 

poderia fer sido outro qualquer --o do Nostalgia, o das Artes, o dos 
Animais Domésticos, o das Ciências Ocultos .. 

A questão, todavia, merece uma reflexão mais profunda, para lá 
de qualquer tom irónico. Quem estiver minimamente atento ao que 

se vai passando em algumas latitudes, e algumos não muito longe 
de nós, saberá que há Estados onde as questões da igualdade assu- 
mem uma importância crucial. Referimo-nos, nomeadamente, a to- 
dos aqueles que possuem complexos e complicados processos de 

integração social de minorias, étnicas ou religiosas. Em muitos des- 

ses países a questão do igualdade depara-se como uma questão 

fundamental e um debate que seguramente marcará a agendo poli- 

tica de um futuro não muito longínquo. No próprio quadro de al- 
guns Estados da União Europeia estas questões são já actuais e 
estão na ordem do dio. E a definição de uma política pública que 
goranta as bases da igualdade e promova os princípios da integração 
não deve ser visto como algo de esotérico mas sim como uma real 
necessidade de sociedades que começam a ser colocadas ante 
uma questão novo que, em algumas paragens, pode vir a revestir 
complicadissimos contornos. Agora — em Portugal? Um Ministério 

desta natureza, ou tão só uma Ministra para esta área, num país 
como o nosso, uniformemente homogéneo, culturalmente harmo- 
nizado, religiosamente pocificado? Parafraseando o outro - não havia 

necessidade, senhor Primeiro-Ministro! 

  

  
anterior legislatura mos que pareceu importante ao Primeiro-Minis- 

  

LIítica 

Do alto do Carmo 

A abstenção 
Vitor Sequeira 

  

Pensava eu, há poucas semo- 
nas atrás, que o problema da abs- 
tenção se restringiria á campanha 

eleitoralem si, e à própria partici- 
pação no acto eleitoral. 
Estava eu longe de pensar que 

a abstenção se iria reflectir tam- 
bém no resultado, com tanto sim- 

bolismo e de forma tão categóri- 

ca, quanto inesperado. 
Diria que o povo português, 

traduziu em votos, a seguinte men- 
sagem: ninguém mereceu um 
prémio. Antes, em função dos 
propósitos enunciados, os portu- 

gueses condenaram os políticos 
a ferem de se entender, não don- 
do a nenhuma dos grandes foc- 
ções, O direito a sobrepor-se à 
outro. 

Dito de outro maneira, os por- 
fugueses mandataram os políticos 
para descalçarem a bota, já que 
não lhes deram motivos para se- 
rem eles a desempator. 

Ou seja, abstiveram-se. 

Eu acho que a decisão foi só- 
bia e foicomo que um aviso, uma 
vez que os deixou, à lodos, na 
corda bamba, como se costuma 

dizer. 
Claro que o partido que su- 

porta o Govemo eleito tem mais 

responsabilidades, na medida em 

Ministros já têm pasta 
Jaime Gama continua 

como ministro de Estado 
e dos Negócios Estrangei- 
ros; Jorge coelho passou a 
tomar conta da pasta da 
Presidência e Obras Públi- 
cas. A defesa nacional fi- 
cou a cargo de Júlio Cas- 
tro Caldas. Fernando Go- 
mes foi nomeado mi; 
tro-adjunto e da Adminis- 
tração Interna. As finan- 
ças e a economia ficaram 

O primeiro-ministro, 
António Guterres apre- 
sentou, na passada segun- 
da-feira, o XIV Governo 
Constitucional, funda- 
mentando a sua opção na 
procura de uma «sínteses 
ideológica» e de uma 
“nova geração de socialis- 
tas europeus». A cerimónia 
de tomada de posse do 
executivo realizou-se no 
Palácio da Ajuda. 

   

com Pina Moura. Ferro 
Rodrigues manteve a pas- 
ta do trabalho e da solida- 
riedade. António Costa fi- 
cou com a pasta da justiça 
é Elisa Ferreira com o pla- 
neamento. Capoulas San- 
tos manteve a pasta da 
agricultura, desenvolvi- 

s- mento rural e pescas. À 
educação ficou a cargo de 
Guilherme de Oliveira 
Martins. Manuela Arcan- 
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jo passa a tomar conta da 
saúde dos portugueses e 
José Sócrates ficou com a 

pasta do ambiente e 
ordenamento. Manuel 
Maria Carrilho continua 

com a pasta da cultura, as- 
sim como, Mariano Gago 
continua a tutelar a pasta 
da ciência e da recnologia. 
A pasta da reforma do Es- 
tado e da administração fi- 
cou- com Alberto Martins. 

AVEIRO 

o. 

que dele se exige que tenha, a 
iniciativa política. 

É que, se não a tiver, rapido- 
mente cairá em desgraça, ás suas 

próprios mãos, espevilado, nes- 
se caso, por uma Oposição que, 
feoricamente, não deixorá de 
aproveitar esse vazio. 

Também, e pelo contrário, o 

própria Oposição terá interesse 
em assumir algum protagonismo, 

retirando-o ao Govemo e ao par 
tido Socialista. 

Se o não fizer, também ela 

própria não conseguirá conven- 
ceros portugueses que é altemo- 
tiva. 

Estão pois criados condições 
para desfazer o novelo. 

Diria que, neste confronto de 
posições, a primeira jogada per- 
tence, por direito próprio, ao Go- 

vero e traduz-se no anúncio da 
sua constituição. 

Não creio que o Governo te- 
nha sido feliz nessa iniciativa, por 
três razões, a saber: 

A primeira é que, também em 

política, mais vale cair em graça, 

doque serengraçado. Este anun- 
ciado governo, não caiu na gra- 
ca de ninguém, nem da impren- 
sa, que o tem zurzido abundonte- 
mente, nem de militantes socia- 
listas, que, por escrito e em públi- 
co, disseram dele o pior que se 
pode. Estou ainda à espera, no 

curto/médio prazo, de uma en- 

trevista bombóstica de um qual 
quer destacado membro da famí- 

lia do governo. 
A segunda razão porque não 

Maria de Belém passa a 
tutelar o novo ministério 
da Igualdade. Armando 
Vara é o novo ministro-ad- 

me pareceu feliz este Govemo, é 
porque vai permitir devido à or- 
gênica anunciada, inúmeros con- 

flitos de competência, positivos 

ou negativos, entre vários minis- 
tros, para já não falar na salada 
russa que é, por exemplo, o Mi- 
nistério da Administração Interno, 

que agregou o desporto e as 

autarquias, É, clara e evidente 
mente, apenas uma manobra do 

ministro, ávido de poder e de 

protagonismo mediático. 
Takez leve para seu secretá- 

rio de Estado, um homem da te- 
levisão ou da rádio, quiçá daqui- 

lo a que ele costuma chamar * o 
Norte”, como fez no Câmara do 

Porto. Ou me engano muito, ou 

este ministro não vai longe. 
A terceira é que, alguns no- 

mes foram lá colocados por pres- 
são de "lobbies” de amigos ou 
de pressão política intema. Diria, 

deforma metafórica, que este não 
é um govemo pora o país, antes 

um govemo para o interior do PS, 
se assim se pode dizer 

Prova disso é, se se quises o 
mal estar já instalado no PS, por 
causa de algumos escolhas, fei- 
tos pelos ministros indigitados. 

Dir-me-ão que é ainda cedo para 
Janta descrença. Tal como as me- 
lancias, só se sabe se elos são 

boas, depois de abertas. Há, po- 
rém, algumas, que deixam pou- 
cos dúvidas à partido. 

O resultado conseguido, ape- 
sar de vitorioso, não permitia ao 

eng. António Guterres, estas ve- 
leidades e estas cedências. 

Sousa Franco e Cravinho não foram reconduzidos 

  

junto do primeiro-minis- 
tro e Vitalino Canas é se- 
eretário de estado da pre- 
sidência do concelho. 

Si



A tradição de muitos séculos de 
olaria na nossa região foi a 
razão que levou a Câmara 
Municipal de Aveiro, em 

1989, a realizar a 1 Bienal de 
Cerâmica Artística. Dez anos 

passados sobre a primeira 
Bienal, o Centro Cultural e de 
Congressos volta a ser palco da 

iniciativa. Depois de amanhã e 
até ao dia 5 de Dezembro, as 
portas estão abertas para dar 
abrigo a mais uma iniciativa 

cultural de grande importância 
a nível nacional e 

internacional. Prova da sua 
importância são os 8 mil contos 

investidos pela Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro nesta mostra 

cerâmica artística, que 
segundo Jaime Borges vereador 
da Cultura, «veio para ficar e 

tem que ser continuamente 
melhorada». 

Este ano, concorreram 194 peças de 
119 artistas de 26 países. Contudo, ape- 
nas foram seleccionadas 63 peças de 43 
artistas, de 17 países: Portugal, Espanha, 
França, Itália, Alemanha, Bélgica, Áustria, 
África do Sul, Taiwan, México, Argenti- 
na, Brasil, Eslovénia, Suíça, Jugoslávia, 
Austrália e Ucrânia. A entrada na exposi- 
ção é gratuita e poderá ser feita de do- 
mingo a quinta-feira das 14 às 20 horas e 
à sexta-feira e ao sábado, das 14 às 23 
horas. 

Se mudo correr como plancado, a ax 
posição será visitada por mais 4500 pes- 
soas (número de visitantes na Bienal de 
1997), porque como explicou o vereador 
da Cultura, Jaime Borges «vamos tentar 
queasescolas participem mais activamente 
nesta iniciativa, fazendo com que os miú- 
dos tenham contacto com esta mostra de 

VI Bienal Internacional 
de Cerâmica Artística 

cerâmica artística tão importante para o 
nosso distrito». 

Prova da importância da Bienal de 
Cerâmica é o investimento feito pela Cã- 
mara Municipal de Aveiro. «Não é uma 

iniciativa cara, dada a sua importância para 
o distrito de Aveiro. Nós temos uma gran- 
de tradição de olaria. Não nos podemos 
alhcar destas realidades culturais e temos 
que as promover e melhorar. A Bienal de 

      

Cerâmica tem uma importância muito 
grande e é a única do género no país. À 

jenal de Cerâmica Artística veio para fi- 
car € tem que ser continuamente melho- 
rada», disse Jaime Borges. 

Os vencedores do concurso são divul: 
gados no primeiro dia da exposição, ca- 
bendo ao primeiro classificado um prémio 
no valor de mil e duzentos contos, ao se- 
gundo classificado, oitocentos contos e ao 
terceiro seiscentos, Poderão, ainda, ser arri- 
buídas algumas Menções Honrosas. 

    

A Bienal de Cerâmica veio para 
ficar 

«A Bienal surgiu, precisamente, há 10 
anos. O executivo da altura pensou — 
na minha opinião muito bem — em reali- 
zar uma Bienal de Cerâmica num distri- 
to com uma grande representação ao ní- 

vel da cerâmica e que se veio a traduzir na 
afirmação da cerâmica moderna. Foi uma 
aposta segura e que tem resultado e me- 
lhorado muito até aos nossos dias», sali- 
entou o vereador da cultura-ao mesmo 
tempo que anunciou alguns dos projec- 
tos pensados para a Bienal de 2001. «Pen- 
samos que chegou a alrura de reformular 
a Bienal. Daqui a dois anos, a Bienal de- 
verá ter outras. valências, tais como uma 

maior abertura às escolas, pondo as cri 
anças em contacto directo com a cetâmi- 
ca, o que não poderá, evidentemente, ser 
feito no centro Cultural e de Congressos 

de Aveiro, mas no novo Parque de Feiras 
e Exposições, que se tudo correr bem já 
estará a funcionar. Estou-me a lembrar 
de outros aspectos que podem ser pensa- 
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dos, como por exemplo, juntar à Bienal 
uma mostra de maquinaria para cerâmi- 
ca quer para amadores quer para profissi- 
onais, aumentar o valor monetários dos 
prémios e, possivelmente, será importan- 
te repensar as categorias dos concorren- 
res. No fin Bienal, vamos come- 

  

çara pensar a próxima, para que logo nos 
três primeiros meses do ano esteja forma- 
da uma equipa para desenvolver o traba- 
lho da Bienal de 2001. Por outro lado, é 
importante tentar que artistas astáricos, 

Fainis - “Trinity” - 1º Prémio da V Bienal - 1997 
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como os chineses e os japoneses, partici- 
pem na Bienal, para tomar 0 contacto e a 
troca de experiências entre os arristas cada 
vez mais enriquecedora». 

A ultima edição da Bienal contou com 
um total de 154 inscrições corresponden- 
tes à 328 peças. Foram seleccionadas 64 
peças de 43 artistas, representando 14 
países: Argentina, Áustria, Bélgica, 
Espanha, Holanda, Iclanda, Inglaterra, 

Portugal, Roménia, 

    

Jugoslávia, México, 
Faiwan e Ucrânia 

  

    
  

    lhor Kovalevych - “The mountain 

  

2º Prémio da V Bienal 1997 
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Confissões de um piunisto de um bordel 

O efeito boomerang* 
Pedro A; Figueiredo 

    
Estudos reali 

eventuuis vonfogens recolhidas pelo 
anunciante ao oporecer nos mass me- 
dio demonstram a existência de um mí. 
nimo de crescimento certo dos vendas; 
um mínimo de resultados negativos 
feleito boomerang e um méximo d 
casos incertos onde não se prova uma 
relação direcinmente proporcional em- 
tre a publicidade e o cumento ou de 
créscimo clas vendas. Uma frase otrt 

bula go industrial o John 
Wenamaker resume o problema: “Sei 
que metade do dinheiro que gasto em 
bhedido é destes não 
ei que metade é e 

Isto o que fez o 
manchete do lim esição “O Inde 

  

panha publicitária, com um probl 
“entre mãos eventuolmente resultonte de. 
um efeito boomereng. 

A informação, na variante de publ 
cidade pega, hunsmiida em doses ro 
Zoúveis por diversos meias e suportes, 
surge em forma de alegoria metalár- 
ca: Um circuito de competição automó- 
vel, numa clura referência és chama 
das “pistas de informação”, o pano de 
funda do seu negócio; apenas um con- 
corrente (é o Portugal Telecom, não é 
preciso diuê-lo), algo ultopassudo a 
avaliar pelo automóvel e copocete, 
electuo o percurso de forma lenta    

desgreocupaiio, ebomecendo à pbli- 
ca presente que assista sem emoção. 
Surge então um inesperado oponente: 
mato afinado e ronconte, viaturo e 
ecessórios do Ultima geração, cond. 
tor confiante e sorridente, público ale- 
gre e expectante, Novis: o Telecom da 

  

Sonae. 
A Ponugal Telecom, assim é conto- 

do, emeaçau a te da Maia com 
processo ne inbunal, invocando não 

só w existência de publicidade engano- 
sa, pelo facto da Novis se apresentar 
como “Telecom” e poder crio desse 
modo eventuais confusões na mente do 

priedode da PT a qual o havia regista- 
do no Inshituto Nacional de Propriedo- 
de Industrial, em Julho passado, onte 

Sonae que só fer a mes- 

não importo tmn 
lo que folem - ludo isto re, 

do em pote pão poi 9 
nóvel empresa da Sanoe. No entanto, 

Mini numa ero de Fórmula |, eis como, 
pora olém de tudo o mais, receba no 

mercial & não na secretaria”. Aluta cor- 
finuo, e promete 

*Oriundo da psicologia social o er 
mo foi proposto em 1953 pora core 
teriar "determinadas siluações de co- 
municação interpessoal, nus quais, 
emitida umo informação dirigido o um 
individuo, «e oblém em resposta um 
efeito contro equale qua ontcipado. 
mente se previa” (VELBC), 

  

O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS completou um ano de 
publicação desta segunda série. Se desejar adquirir 

uma colecção, contacte-nos. 

CAMPEÃ) N 
é Provincias 

Dlemeses -2.500s0g 

e en pr 

      Pe fr am est 
... Gorepeão das Previna   
  

pão, davidamanta pe Jogo Mendonça, 1 

   
    

  

D sano-sooos00 
Desjo ser assinante do «Cempeo das Provinciass, pato que smio este cupão à oneque ; 

nchido. ara ER 

    

conclusão 
Ao chegar a hora da 

parda, Já seguimos em 
diteação à “Casa Abrigo”. 
Nesse loco, tão acolhedor 
é aprazível, foras sen 
de o almoço, constiuido 

ham emoções próprios de 
adolescentes que desabro- 
champoro ovida comuma 
frescura impressionante! 
Fantástico! Por momentos, 

  
por: sopur— como ossado- da saúde a estes “Jovens” 
pão - futa vinho qb. — e lodo o anol Que 
eigeranias e... égua. Bem contraste ente esta alegria 

de viver e os suas queiras 
quantia vão aos seus con- 
sultóriosl 

arece-me, portanto, 

gem por reparos. No f 
noldo reposto, o vereador 
de Pelouro ela Cultura, sr 
Jaime Borges, e o presi. 
dente ca Juma de Fregue- 
sa do Vera Civ. st Jogo ml deviam 
Barbosa, fieram uma. denciais. dirigidos à 
E 

ac, re  aplau= sexos iara no lanche San 
“a Joana! Agrodável e ef 
cal Um des. mais acivos 
elementos do grupo ero o 
“ado Rabalinho”, camisa 
branca, mega curto, pos 
suiderdluma potente e af 
nada voe que lara corarde 
fo onde ps 

omtares de oviério” que 

  

componentes da 
Foi um momento alho do 
passeio, ondecado um deu 
largas é sua alegria, com- 
tando + dançando como. 
se fvéssem renwenesado 
sem ser necessário recor nos são impingidos pelos 
reraquolsquer"Wiominas? relavisões do nosso pais 
é das do elmoço. Um O amigo Robolinho com 

  

   
    

  

  
dou pela “música pimbo! 

    

      
  

d achei um pouco apimen- 
mbrar os seus fempos foda 
juventude. As pessous “como por exemplo og) 

contavam, doncovem sem. Jar ca “vela que aínca de 

    

   

    

ir,28 de Outubro de 1996. 

Nes no 
lem poro o fo, nem fo pouco o famoso 
lost de agua, lançada a grand ola por 

bornbos, com iluminação noctu 

kompedo dos 

É iegovel a ih 
fiação, jobreado obra 

la E ol à mão, paro or 

províncias 
1,28 de Outubro de 1999 Diversos 

visgens. nossa terro 

“Para lá do Marão” 

algumas na 

PARTE 

o lola as ovciros ao longo 
sarelinheims a lombo 

rela de todos os 
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Mas ni cidade hórescurantes anca 
jes. Por mim, frel à sorte e colhou-me 
Gres. Atendimento muro cfóvel, um 
oconcelhomento de pratos e vinhos cons- 
cxenctoso: Não podia falar famaso posta 
mirandesa que, também, al! é feita com 
todos os requisios. E, cloro os alhos. 

Não nos demos por mal aviasios. O 
vinho aconselhado evo um bone especial 
dercaso, satisfatevomente. A come sazana- 
da em lume cle ves, sá pesa que os 

chentes estivessem equipadas com estmo. 
“gs fatos. As alheias, embora com o cu 
pedia deveremos regressar em 
Outro ou o em que os 

tam as alheiras em óleo, pora lhes tir a 
pele e servem nas com tas 

  

  

  

“se não marcou com antece- 
Aâncie Não pen que depois de duas 

= à cuperação. També ole oo? 
Romeu Nunca, jamais, em tempo algum! Fi- 

da na dime. igualmente, o pobre 
qa de Boganço. pesar mus, que eve servido. de ogrodecar om Gres e ouros hons 

É uno pequeno pomoção queen — Oto peder comes sa estores qu vi xd rent cm 
tempo de é, ao mesmo fempo que 

regressado do Bras obrr pa a ns ao não diam de acanselhor o cliente da 

mer iguarias da ferro. 
  

  

  

lugar 
” são. al, Alguma ac. h 

nhã estava acesa”. Ora. é a ps vd | os fo estos srs nto mr if il que on, vio dra nhastoo moncuçõodesdeo eoiáciuos sale. 
fazer publicidade até por 

que olempo não perios.. | 

Sol nfo, ago, omag 
nífico corpa de baile e | 
  

las “jovens” da Beira Mor 
de entre as quais destaca 
os senhoras. D. Maria | 
Natália, D. Punização, D. 
luzio, D. Isaurinho, D 
Judite e muitos outros que. 
agora não recordo a 
nome, pelo que agradeça | 
me desculpem, que fomo 
rem este conviio memo: 
róvel sob todas os cspess 
tos, Às 16h30 foi regres- 
sa durante o qual o sra. 

profs de Fá 
ma Coutinha solicitou & 
sra, dra. Ana Margarida, 
orientadora da viagem, 
para que transmitisse à 
Cómara Municipal e u tor 
dos 05 que coloborarom 

as que sabem oprecior 
imuis com o coração do 
que com palovois o bem 
que lhes é proporcionado 

“e em espegil vos srs Ja 
me Borges e Jogo Barbo: 
o que riais directamente 

des 

  

  nd 
Adeus, alé io prá   

Gomelos 

IO Anos de ensino superior 

Ã 
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Confissões de 

O efeito boomerang* 
Pedro À. Figueiredo 

  

oxenuis vantagens recobidos pelo 
aporecer nos mess me. 

dia nd a existência de um mé 

rumo de crescimento coro dos 
um minimo de resullodos negativos 

(efeito tioomerong); e um máximo de 

csos incertos ande não se prova umo 
relação directamente proporcional en- 

He a publicidade e o aumento ou de- 
créscimo das vendas. Uma frase atri- 

que mefade do dinheiro que gosto em 
publicidade & desperdiçado, mes pão 

melada é essa”. 
Isto à propósito do coso que fez o 

manchete do última. ção dº7O Inde- 

medo da Sonae pora a área das teleco- 
aninçõs ic, cj ii de oe 

ado no 
ponha publicitária, com um problema 
entre mãos eventuolmente resultante de. 
um efeito boomerang. 

A informação, no variante de publi 
cidade pego, transmiida em doses ro 
rotvei 

«a; um ciculo de competição oulomó- 
vel, numa cloro referência és chamo 
dos “pistas de informação”, o pano de 
fundo do seu negócio; apenas um cor 
corrente [é Portugal Telecom, não é 

electua o percurso de forma lenta e 

pianista de 

  

um bordel 

despreocupado, abomecendo o públ- 
co presente que assiste sem emoção. 
urge então um inesperado aponente 

motor afinado é rorconte, viatura e 
ocestórios da lima gemção, cor 
ler coco à condi pa 
gre é expectonte. Novis: o Telecom do 
Sono. 

A Portugal Telecom, assim é cona- 
“lo, ameaçou a teletónica da Moro com 

processo no Inbunal, invocando 
só a existência de publicidade engano- 
sa, pelo facto da Novis se apresentar 
como “Telecom” e poder criwr desse 
medo eventuais contusões na mente do 
consumidai, como mais importante, 
pela focio de o nome “Novis” ser pro- 
prieclade da PT, a qual o havia tegista- 
do no Instituto Nacional de Propriedo- 
de Industrial, em Julho passado, ante- 
cidbia fomos a só fez o mes. 
mo poucos 

Ui 6 do de cede Cro: 

sultou em publicidade. gratuita para a 
nóvel empresa do Sonae. Na entanto, 
e fi 

de que a concorrência se desto 
Mini numo ero de Fórmulo 1, eis como, 
pora olém de tudo o mais, recebe no 
mesma dia, via TSE a “doação” por 
ponte do presidente da Portugal Telecom 

: “o PT quer gonhor a 

nu, é promete: 
Oriundo da psicologia social ater 

to em 1953 pora carne. 
terizar “delarminadas situações de co- 
municução inerpessoal, nas quais, 

dirigida a um 

mente se previa? (VELBC) 

O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS completou um ano de 
publicação desta segunda série. Se desejar adquirir 

uma colecção, contacte-nos. 

      

    

PEÃO CAM y = provincias 

Disso sie vssinanto do item preerenie, 

Pes favor envio aut Campeão das Erovind 

  

[ emeses - 2500500 
Campeão das Provinciasa, pelo q 

  

TD +ano-soonsoo y 
o esto cupão é cho     

      

BR 

O passeio 
conclusão. 
do 

porta, 
chegor a hora da 

Já seguimos em 
dlicação à “Cosa Abrigo”. 
Nesse local, tão acolhedor 
e aproziel, finas servi 
do o almoço, constiuído 

    

lo um de 

Jando & dançando como. 

sem ser nece 
reieenescido 

    

uno do 
  

frescura impressionantel 
Fantásticol Par momentos, 
veivane à ideia os médi 
cos de femilio que frotom, 

canituste entre est alegra 
de viver e as suoe queiras 
quando vão aos seus con- 
sulóriost 

Parece-me, portanto, 
que, para 05 cosos mois 
graves, as médicos de fa 

deviam passar as cre. 
danciois. dirigidos à 
curarquia rexellundo pos. 
seios no ria no dancho San. 
o Joonal Agrodável e af 
caz! Um dos mais activos 
elementos do grupo ers o 
joão Robolinho”, cumisa 
Pa 

suídor duma potente a ab 
nada voz que frio corurde 

iv and poe ds 
es de oviério” que 

Rei OR a 
ielevsões do nosso pais.   

  

dos províncias 
a,28 de Outubro de 1999 

    
kampedo d víncios 

jnta-feiro,28 de Outubro de 1959 

É imegóvel a influência Suíço noquelo 

lusbanização, sobretudo du cidode de 
Não fadom os foros ao longo 

eco gu, lnçoda qr ol poe 
jes besnbas, com iluminação noctur 
PE ai à mõo, poro aro co tes os 

Diversos 

Viagens 

“Para lá do Marão” 
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semanas. 
Mas no cidade hó restaurantes esmelen- 

ses. Por eim, frei à soe e calhoume o 
Gres. Atendimento muito afável, um 
oconselhomento de pratas e vinhos cons 
ciencioso. Não pod falar a formosa posto 
mirandesa: que, fombém, oil é feita com 
fodos os requisos. E, claro os alheios. 

No nos demes por il aviades O 
vinha aconselhado ex um branco especial 
da cos oldotadamente A come semana. 

PARTE 

olheiras ofnglam o se air pico de quo 
idade 

cozida e grelos. A uma nossa observação, 
“cbriu os olhas de espanto, Em Aveiro fi 
tom os alheias er óleo, pora lhes far o 

  

  

  

  
  

  

  

  

po E aemindo be o tescura no 
A ô re pele e sevemnos com balotos frios. 

ge e sido o primera do po com mog- a pseremio o des dev ciporção,Tmbém um sura of or 
Nunca, jomeis, em tempo algum! fi 

2 des, imaginadas por omucios E cena leite ra ope Ae OU Ba pro 
à Ipoisagistos que, juntando o modemo vo qão de Brsgonço. visitada. Éda agradecer oo Gres, & o ouros bons 
4 oral, com madeiras estos, serviram. É uma pequena povoação que a emi- restovrantes, que vão 
os Foi tempo de pratas fradiciohais, oe mesma tempo que 
E “um emigrante, regressudo do Brasil abrir não deiem de aconseihor a ciente da 

Ediieterepodenãof mamas os cordões à bolso, e desator a comprar melo forms de confecoionar ou de co- 
Da me, po poe o 6 defae jpropidados em norma de um espécie de mer as iguais do fera. 
confessar este combéio ainda é uma des” fundação que recupera co 

d Alguma oe- 
de ig iridade indo que olínia, velo ora nhnfetoomanaçõodesdeoPodobéádios si ea 

  

são. a 
Ms fodas estos belezas não fazem 
  

lento, agora, omog- 
hifico corpo de baile é | 
  

das "jovens" da Beira Mor 
de ente as queis destaco 
os senhoras. D. Mari) 

Natália, D. Punticoção, Di 
Luzia, D. Isaurinho, Di 

Judite e muitos outras que 
agora não recordo o 
nome, pelo que agradeço | 
me desculpem, que tom: 

fes, Às 16h30 foi o regenss 
so durante o qual a sra, 

Fólh 
ma Coutinho solicitou à! 
sro, dra. Ana Margarida, 
orientaderm da viagem, 

mentos sinceros de pesso 
as que sabsim aprecior 
imais com o coração do. 
que com paiva o bem 
que lhes é proporcor; 

oil vos sis. da 
oo Barbo: 

eme “mais dimciamente 
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editorial 

Paulo Abreu 
A. de Lemos 

São deste dirigente demissionário do Sporting as de- 
clarações mais surreais do último fim-de-semana 
desportivo. Num momento crucial, embora a cinco anos 

de vista da organização do Euro 2004 que nos foi con- 

fiada e dos esforços conjugados de várias esferas do 

poder político-desportivo, em ordem à pacificação dos 
gurus do futebol pátrio. Tais declarações de um dirigente 
menos, embora proferidas no final do jogo Sporting/Sp. 
Broga, só o podem ter afundado na cave existencial do 
que resta do homem e do dirigente a que voluntariamen- 
te sé'terá confinado. 

No estulta pretensão de descarregar todo o 
envinagramento das suas frustrações sobre o jomal “A 
Bola” e na pessoa do antigo e singular presidente do 
Sporting — falhando ambos os alvos — terá pelo menos 

sugerido a explicação do porquê de 17 anos de jejum 
do clube leonino das provas do futebol intramuros. 

Tendo respeito por todas as colectividades que se 

dedicam co futebol, temos porém um carinho especial 

por aquelas, como o Sporting, Benfico, FC Porto, 

Belenenses, Académica e presentemente pelo Boavista 

que fem na modalidade um passado incontornável. Daí 

que, do abuso da sua representação, se lomenta gente 
haja que não distinga a infinita diferença que separa um 
grão de areia do deserto ou qualquer individualidade pro- 
saica de um colectivo de milhões. 

Dizem-nos que o homem é açoreano. Em nome 
dos bons amigos que lá temos não nos vamos socor- 

rer daquela velho máxima por que certos ilhéus são 
conhecidos. Preferimos citar-lhe Olavo d'Eça Leal: “O 

que distingue a inteligência da estupidez é que aquela 
fem limites”. 

O maior problema que opõe agora também Dias 
Ferreira a Santana Lopes é sobretudo de berço, de edu- 
cação e do corácler e coragem que o antigo presidente 
detém. Com tais atitudes, estes dois ex-dirigentes, Abreu 
e Ferreiro, fazem-nos lembrar Octóvio quando preten- 
des: fazer ironia com o título nobiliárqui zo do avô do dk, 

Rog Jefte, e estarão para a respeitabilidt de que merecem 

da « pinião pública como as esmola: para os pobres: 

prolonga-lhes a vida para lhes aumentur a miséria,       

Desporto 

Beira Mar procura vitória 
frente ao Esposende 

Campeão das ce 
Quinta-feira,28 de Outubro de 1999 

Futebol 

O Beira Mar recebe boa oportunidade para o que se encontram separa- 
este fim-de-semana a for- Beira Mar, que ocupa ac- dos por apenas um pon- 
mação do Esposende, ac-  tualmente a sexta posição, to. 
tual penúltima classifica- 
da. O Estádio Mário 

. Duarte abre assim as por- 
tas a um jogo onde a for- 
mação aurinegra se apre- 
senta na condição de fa- 
vorita perante uma equi- 
pa que, ao fim de oito 
jornadas, registou cinco 
derrotas e dois empates, 
conseguindo vencer ape- 
nas por uma vez. Uma 

com 13 pontos (menos 
dois que o primeiro clas- 
sificado) “sacudir” a onda 

de empates que tem vin- 
do a registar ao longo das 
últimas jornadas. 

Neste fim-de-semana 
desportivo, destaque ain- 
da para o jogo FC Porto 
Sporting. actualmente 
segundo e rerceiro classi- 
ficados respectivamente, 

No que concerne à 
competições europeias, o 
Boavista recebe no Está- 
dio do Bessa os alemães 
do Borussia de 
Dortmund, pelas 19:45, 
encontro que terá trans- 
missão pela Sport Tv. A 
última jornada da pri- 
meira fase da Liga dos 
Campeões opõe ainda o 

FC Porto, já apurado para 

a segunda fase, à forma | 
ção grega do 
Olympiakos, jogo que 
será transmitido pela 
RTP 1, também às 19:45, 

Para a Taça UEFA, q 
Benfica recebe na Luz q 
PAOK Salónica (Grécia), 
em jogo a contar para q 

segunda eliminatória da | 
segunda mão. Os “encar- 
nados” partem para esté 
encontro como favoritos, 
após terem vencido na 
Grécia por 1-2. 

  

Breves 

Paivense conquistou 
troféu “Caixa Galícia” 

O Sporting Clube Pai- 
vense, principal colectvi- 
dade de Castelo de Paiva, a 

militar na Divisão de Hon- 
ra da Associação de Fure- 

  

  
bol de Aveiro, foi a Espanha | 
conquistar o troféu “Caixa 
Galícia”, ao derrotar a equi- 
pa do SADA, da região da” 
Corunha, por 0-1, após te 
triunfado em casa por um 

do com o popular clube 
galego, que integra o Re- 
gional da Corunha e Lugo, 
os autarcas espanhol e por- 
tuguês aproveitaram para 
trocar impressões sobre 0 | 
possível estabelecimento de | 
uma relação mais intensa | 
entre as duas localidades, | 
que terminará com a sua 

geminação. 
  

Fim-de-semana Vilafranquense / Torreense Canedo / Milheiroense 
É fretes ias qoem eq meré Águeda / Cucujges SV Pereira / Paivense 

Furo Ovorense / Oliveirense Distrital | Divisão Honra 

ILiga Feirense / O. do Bairro 

9º Jornada Wi Divisão - Série B 2º Jornada 

Compomaiorense / Guimarães 7º Jornada Colvão / Oliveirinho 

(sexta, 21 horas, Sport Tv) Lobão / Moncorvo Estrela Azul / Oiá . 
Boavista / Salgueiros Rio Tinto / Esmoriz Luso / Velonguense 

(sábado, 18 horas, Sport Tv) MI Divisão — Série C Pessegueirense / NEGE 
FC Porto / Sporting 7º Jornada Mourisquense / Bustos 

(sábado, 19 horas, RTP 1) Mealhada / Estarreja Fermentelos / LAAC 

Gil Vicente / Santa Clara Estarreja / Cesarense Águas Boas / Aguinense 
Belenenses / U, Leiria Cesarense / F Algodres Gafanha / Alba 
Brago / Maritimo O. Frades / Avanca Distrital | Divisão B (Norte) 
Rio Ave / Farense Anadia / Tourizense 4º Jornada 

Alverca / Benfica O. Hospital / Mirandense Azuis do Fial / FIDEC 
(domingo, 19 horas, SIC) Valecambrense / 5. Roque SM Gândara / Mac, Cambra 
E. Amadora / V. Setúbal U. Coimbra / Os Vouzelenses Amigos Cavaco / Oliveirense 

(segunda, 20:30, Sport Tv) Sourense / S João Ver Macinhatense / Cruz 
“ Distrital | Divisão Honra Alvarenga 

9º Jornada (Norte) Requeixo / Argoncilhe 
Beira Mar /Esposende 2º Jornada Sardoura / Nogueirense 
Sp. Espinho / Chaves Rio Meão / Pinheirense Pedorido / Torreira 

Aves / U, Lomos Arouca / Cortegaça AAU Aveiro / Alquerubim 
H Divisão B (Zona Centro) Corregosense / Bustelo Distrital | Divisão Honra 

7º Jornada Fajões / Soutense (Sul) 
Sanjoanense / Morinhense Sanguedo / P Brandão 4º Jornada 

Águias Camarate / Arrifanense Murivense / Romariz Avelás do Caminho / 

Pampilhosa 
Monsarros / CRAC 

Casal Comba / Fogueira 
Ribeira / BARC 

Mogofores / Samel 

Seixal / Figueira Ginásio 
Porto Maia / Oliveirense 

Queluz / CAB 
Aveiro Basket / Hliabum 

Gaia / Benfica 
Imortal /Ovarense 
(folga E Telecom) 

Hóquei em Parns 
Camp. Nacional 1º Divisão 

8º Jornada 
Oliveirense / H. Sintra 

Infante Sagres / FC Porto 
Paços de Arcos / Mealhada 
Seixal / O. Barcelos 
Espinho / Benfica 

Gulpilhares / Barcelinhos 

Anoesot 
Camp. Nacional | Divisão 

6º Jornada 
ABC / Belenenses 
G. Sul / Madeiro 
Bog Hora / Maia 

S. Berardo / Sporting 
Águas Santas / E Holanda 

Porto / Boavista 
Campeonato Nacional il 

Divisão 
6º Jornada 
Ílhavo / Académico 

Leixões / Nacional 
S. Mamede / Sp, Espinho 
Esmoriz / Castelo da Maia 
Campeonato Nacional - 

Divisão AZ 
4º Jornada 

AC Espinho / Gueifães  
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Foto de António Fernandes, envergando a camisola dos Lusitanos (Luxemburgo) 

“Velhas Glórias” 

O Vira-Milho 
António Joaquim Ferreira Fernandes — conhecido, no meio 

futebolístico, como Vira-Milho - nasceu em Tavarede, Figueira da 
Foz, no dia 11 de Fevereiro de 1930. Aos 16 anos, alinhou, pela 

primeira vez, num clube de futebol — o Naval 1º de Maio -, levado 
«pela mão de Eduardo Mourinha». De Aveiro e do Beira Mar, 

guarda muitas e boas recordações e não esconde us saudades dos 
seus tempos de futebolista. Não tem tido muitos contactos com os 

antigos companheiros de equipa, porque a vida «deu muitas voltas e 

Daniela Sousa Pinto 

«Com 16 anos fui, pela mão de 
Eduardo Mourinha, jogar para o Naval 
1º de Maio. Estreci-me no Campo da 
Mata. Mais tarde, era cu um rapazito de 
21 anos, alinhei no Beira Mar. Cheguei a 
Aveiro para cumprir o serviço militar na 

acabimos por nos desencontrar». 

Cavalaria 5. Assim, o sargento Carvalho 
levou-me para o Beira Mar. E ainda bem, 
porque passei muitos bons momentos no 
clube de Aveiro. Durante o serviço mili- 
tar, o meu estatuto de atleta deu-me 
muitas vantagens. Mas o mais importan- 
te de tudo, foi ter estado num clube é 
numa cidade que me acolheram muito 
bem. Sinto saudades daqueles tempos». 

  

do Beiro Mar 

No clube de Aveiro, António Fernandes 
alinhou duas épocas. Depois, abandonou 
os relvados. Uma decisão um bocado di- 
ficil para o camisola n.º 8. «Deixar de jo- 

gar futebol não foi nada fácil. Por um lado, 
porque abandonei a modalidade, muito 
novo. Tinha 23 anos. Por outro, porque 

gostava mesmo de jogar à bola». 

«Nós jogávamos por amor à 
camisola» 

António Joaquim Fernandês tem 
muitas saudades de vestir a camisola, cal- 

qar as botas e de jogar futebol. «É naru- 
sal, quem se dedicava de corpo e à alma à 
modalidade não consegue afastar as re- 
cordações. Nós jogávamos por amor à ca- 
misola. Hoje, isso já não acontece, O tem- 
po da primeira sandes e da cerveja de bor- 
lo, já lá vai...» Para além dos pontapés na 
bola e das lutas travadas no relvado, o ca- 

misola n.º 8 recorda com muitas sauda- 
des «o Balacó, o Charneira, o Valente, o 

Pião e o Daniel», 

Entretanto, o interior-direito emigrou 
para o Luxemburgo, onde esteve a traba- 
Ihar durante 13 anos. «No Luxemburgo, 
ainda treinei e joguei na equipa dos Lusi- 
tanos. Deixei de jogar. firehol! aos:48 
anos». 

  

  
   

«Orgulho-me de nunca ter dado 

O futebol foi uma grande paixão para 
António Joaquim Fernandes. Para além 
do Beira Mar, ainda alinhou na «Naval 
1º de Maio e no Ginásio Clube 

Figueirense», O balanço da carreira 
desportiva é positivo, porque como expli- 
cou o ex-jogador do clube aurinegro, «foi 
muito bom ter jogado fixebol. Pratiquei 
a modalidade de que mais gostava. E or- 
gulho-me de nunca ter dado despesas aos 
médicos, massagistas ou de alguma vez 
ter ficado castigado no banco. Antigamen- 
te não havia cartões. De qualquer das for- 
mas, nunca fui castigado». Para além do 

futebol, António Joaquim Fernandes pra- 
ticou remo, no Ginásio Clube Figueirense. 

«Havia uma convivência pura, 
sem maldade» 

«A habilidade do jogador e a sua en- 
trega nos jogos» é o que António Joaquim 
Fernandes mais aprecia no futebol. E não 
entende como é que com salários tão ele- 
vados, os jogadores não se empenham mais 
em ganhar os jogos, em fizer bons espec- 
táculos. «Com o profissionalismo e com 
os ordenados a atingirem valores tão al- 
tos, não posso aceitar nem consigo en- 
tender a ausência de uma maior entrega e 
dedicação por parte dos atletas. No Beira 
Mar, eu ganhava 70800, por cada vitória 
e não foi por isso que me dediquei». Ape- 
sar de não ter ganho muito dinheiro a 
jogar futebol, na equipa aveirense, a de- 
dicação do atlera António Joaquim 
Fernandes foi compensada pelo prazer de 
jogar: «O Beira Mar teve um significado 
muito especial na minha vida. Foi uma 
escola que me deu oportunidade de con- 

viver. O companheirismo entre a equipa 
era muito bonito. Havia uma convivên- 
cia pura, sem maldade», 

«Perdi o rasto dos meus colegas» 

António Joaquim Fernandes trabalhou 
como carpinteiro. É casado e tem duas 
filhas. Agora, a esperança está toda depo- 
sitada no neto mais novo. « Um dos meus 
netos jogou na Naval e o outro está nos 
iniciados. Tenho esperança que ele tenha 
um fúturo bonito no futebol. Se eu tives- 
se uns 16 anos, dedicava-me, outra vez, 
ao desporto-rei. É uma carreita muito 
bonita». No entanto, apenas ao alcance 
de quem tem «talento e muita vontade». 

Mora em Vila Robin, Tavarede (Fi- 
gueira da Foz). Gosta de assistir aos jogos 
de furebol, É um ferrenho adepto do 
Sporring Clube de Portugal e do Beira 
Mar. «Sigo os resultados do clube 
aurinegro com muita atenção». 

Sempre que pode visita a cidade de 
Aveiro. Lamenta não ter contacto com os 
antigos companheiros de equipa, «mas ao 
sair de Aveiro para a Figueira da Foz, per- 
di o rasto dos meus colegas. A vida deu 
muitas voltas e acabámos por nos 
desencontrar. Tenho pena». Se pudesse 
aproveitava para dar uns pontapés na bola, 
«mas as pernas já não me deixam...» 

Ora bolas! 

«De Aveiro, guardo as melhores recor- 
dações possíveis», 
«O melhor jogador da actualidade é 
o Luis Figo». 
«A taça de Portugal foi bem entregue. 
O Beira Mar mereceu-al» 
«No meu tempo, os melhores joga- 
dores de futebol foram o Pião, o 
Charneira e o Valenten. 
«Sai de Aveiro assim que terminei o ser- 
viço militar. Voltei para a Figueira do 

Z». 
«O melhor jogador de todos os tem- 

pos foi, sem dúvida, o Eusébio». 
«Tenho saudades do meus tempos de 
futebolista. Quem, como eu se dedicou 
de corpo e alma à modalidade, não 
tem?» 

Posição: interior-direito 

Características: dureza e resistência 

física; jogava ao lado do Pião  



Agenda 

Agendo Médica 

O alcoolismo agudo (embriaguez), é muitas vezes Be fed com alcoolismo crónico. No 
primeiro caso, existe uma ingestão única de uma e 

num espaço curto de tempo, podendo este estado ir desde a ex 
alcoólico. O alcoolismo crónico pressupõe uma ingestão excessiva h 

quantidade de álcool, num dia ou 
itação ds até ao coma 

itual de bebidas 

  

alcoólicas, com frequência, repartidas ao longo do dia em várias doses, que vão mantendo 
uma alevolização permanente do organismo. 

Alcoolismo 

  

O alemólico é um bebedor excessivo, cuja dependência 
em relação ao álenol, é acompanhado de perturbações men- 
tais, da saúde física, da relação: com os outros e do seu com- 

   portâmento social e económico. 
O alcoolismo é cerca de duas a trés vezes mais frequente 

no sexo masculino, Tradicionalmente. à raça branca é à que 
apresenta maior consumo per capita de álcool e o fenómeno 
atinge todas as classes sociais. A maioria dos individuos tem. 

o seu contacto com o álcool na adolescência, por volta dos 
15 anos de idade. O pico de consumo do álcool ocorre, 
normalmente, aos 35 anos. 

  

estão muito 
alcoolismo 

As doenças 

O alcoolismo não tem uma única causa. Desta forma, 
um doente com alcoolismo pode beber, porque se divorciou 
e ficou deprimido ou o alcoolismo pode surgir num contex- 
to sociocultural, É frequente o refúgio no álcool, quando 
surgem sentimentos de tristeza, angústia, desinteresse pela 
vida, choro fácil, ctc.. Nestes casos, o indivíduo procura no 
álcool um efeito sedativo, tranquilizante e até anestesiante 
do sofrimento psíquico, ou seja, aquilo que muitas vezes se 
cosmima dizer, bebe para esquecer. 

Existe, também, um factor genético ou hereditário para 
o alcoolismo, comprovado pelo facto de a morbilidade alco- 
ólica ser cerca de três a quatro vezes maior nos descendentes 
de alcoólicos crônicos. 

As perturbações de ansiedade estão, muitas vezes, associ- 
adas ao alcoolismo. Esta situação é explicada pelo efeito 
ansiolítico proporcionado pelo álcool. 

O consumo de áleol em idades muito precoces pode 
ser motivado por razões socioculturais. Normalmente, esta 
situação surge em regiões rurais, onde se produzem bebidas 
alcoólicas, principalmente vinho, como é exemplo o nosso 
país, Por outro lado, o consumo de álcool é, com frequência, 
tmais elevado em certas instituições ou grupos, como é o caso 
de instituições militares, grupos desporrivos, etc. A presen- 
qa de hábitos familiares de ingestão de álcool é também uma 
das situações que concorre para as causas de alcoolismo. 

Também está provado que existem algumas persona- 
lidades mais predispostas ao abuso do consumo do álco- 
ol. Um exemplo, é a perturbação de personalidade anti- 
social. Certos indivíduos com um certo grau de fobia soci- 
al, podem utilizar o álcool (efeito excitante e desinibidor) 
para melhorarem o seu relacionamento social. 

As etapas do alcoolismo 

O aleoolismo tem várias etapas, já que quando um indi- 

víduo começa à beber não o faz sempre da mesma forma ao 
longo do tempo. Os autores Kessl e Walton descreveram, 
em 1965, o percurso do alcoolismo em três ctapas: ctapa da 
bebida excessiva; ecapa da dependência alcoólica e etapa do 
alcoolismo crónico, Na etapa da bebida excessiva, o indivi- 
duo passa muito tempo a beber socialmente, bebendo mais 
do que os seus companheiros. À frequência do consumo 
aumenta semanalmente. Sente culpabilidade pelos seus há- 
bitos e istit-se quando se fala no assunto. O álcool passa a 
ser imprescindível na sua vida social é no trabalho, 

Na etapa da dependência alcoólica, o individuo começa 
a intao o controle sobre a bebida e começa a beber com- 

A embriaguez passa a ser frequente, perde a 
auiro-estima, as relações pessoais derioram-se, deixa de cum- 
prir as suas obrigações no trabalho, a degradação física co- 
meça a ser notória, faz tentativas frustradas para deixar de 
beber e pode manifestar impulsos ou efectuar tentativas de 
suicídio. 

Na fase do alevolismo crónico, o indivíduo passa os dias 
a beber, deixando de distinguir o tipo de bebida. A ingestão 
de alimentos é reduzida. À tolerância ao álcool diminui e 

surgem pa físicos graves que o leyam a necessitar de 
cuidados médicos urgentes. O indivíduo passa à viver pre- 
disposto ao Delirium tremenis. 

  

  

  

As consequências do alcoolismo 

As consequências do alcoolismo podem ser de ordem 
fisica, tais como problemas a nível cerebral, gastrointestinal, 
cardiovascular, dificuldades de concentração, falta de me- 
mória, cancro, varizes, impotência, hipertensão, gastrite, 
úlceras, cirroses, perda de força muscular, entre outras. O 
suicídio, os acidentes de trabalho, a desorganização social, 
a agressividade, os acidentes de viação, a pobreza e a exclu- 
são social, entre outros problemas, são, muitas vezes o re- 
sultado para quem se vicia no álcool. 

Otratamento 

O tratamento do alcoolismo envolve uma intervenção 
avários níveis, já que a doença é bastante complexa quer na 
sua etiologia quer ainda nas suas implicações sociais, pro- 
fissionais, familiares, e! 

A intervenção familiar é indispensável, já que o alcoóli- 
co, ao fim de algum tempo contamina a família com a sua 
doença. À mentira é frequente, o mau relacionamento en- 
tre o casal está muitas vezes presente, bem como agressões 

is entre os vários membros da estrutura fami- 
, É necessário envolver a família no trata- 

    

físicas € ver 
liar. Por esta razão, 

mento do alenólico. 
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Durante o tratamento é indispensável uma acompa- 
nhamento psicoterapéutico do alcoólico. Discutir com o 
doente as causas que o levaram ao alcoolismo, definir cstra- 
tégias e delinear objectivos é essencial para um tratamento 
eficaz e para uma manutenção da abstinência. 

Por vezes, os fármacos têm um papel fundamental, quer 
ao nível do período inicial de privação alcoólica, quer ainda 
ao nível da manutenção da abstinência. 

O período de privação alcoólica 

Nesta fase; 0 alcoólico apresenta uma série de sintomas 
devido à privação súbita do álcool no organismo. Os sinto- 
mas podem i ir desde a ansiedade, tremores suores cte., até 

à uma sitiação mais grave designada por Delirizm Tremens, 
que provoca alterações do estado de consciência, alucina- 
ções, agitação psicomotoras, erc.. Esta última situação é 
grave e pode levar em casos extremos à morte, 

Os grupos de ajuda têm um papel muito importante 
no tratamento desta doença. Muitas vezes, são ex-alcoóli- 
cos quem participam activamente nestes grupos. Os gru- 
pos funcionam como ajuda para muitos dos problemas 
sentidos pelo alcoólicos. Um excelente exemplo é dado pelos 
alcoólicos anónimos; que estão implementados em vários 
países, entre os quais Portugal, 

— Mitos sobre 9 álcool. mms 

* O álcool mata a sede; 

* O álcool dá força: 
* O álcool tem uma acção excitante, que disfarça o 

cansaço do trabalho Fisi 
+ O álcool abre o apetite e ajuda a digestão; 
* O álcool é um medicamento; 

* (O álcool provoca uma excitação e uma anestesia pas- 
sageira que pode ocultar temporariamente algumas dores 
ou sensações de mal estar; 

* O álcool é um alimento; 

  

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
2*e6'àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n.º20, 3º 
TELEF. (034) 423248 « 3800 Aveiro   

  

JOSÉ TORRES 
Ginecologia + Obstetrícia 

logia 

Horário de Consulta: 
de 2ta 6º a partir das 14 Horas 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef, (034) 386222 + 3800 Aveiro 

        
  

SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF. (034) 423649 - 385346 * 3800 Aveiro 
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Análise ao sector do Comércio 
Os consumidores de- quanto ao tipo de servi- rência ao cliente, etc). 

Consultório de empresas 

Comercial de 

17 

Aveiro 

foram no passado. 
Os progressos regista- 

dos nos domínios da 

proporciona-lhes estabili- 
dade e oportunidades de 
crescimento. As grandes 
empresas já revelaram estar tecnologia e da gestão re- 
inteiramente conscientes querem capacidades básicas 

custos das telecomunica- disto e estão a tomar as em matéria de conrabilida- 

  

  

vem apoiar o desenvolvi- ço que lhes é oferecido qões ca incerteza quanto às medidas apropriadas. de, finanças, técnicas de ven- 
mento do sectordo comér- | estão em constante mu- Comércio implicações jurídicas são os A situação é bastante das, utilização de multi- 

cio, uma vez quea escolha dança. Sistemas de ven- electrónico principais factores de inibi- diferente no caso das PME, média, gestão de recursos 
da mercadoria dependeda da diferentes (pontos de ção do arranque rápido do embora a sua necessidade humanos e ligação em rede. 
rentabilidade da empresa. venda com localização O comércio electrónico comércio electrónico de de formação seja óbvia. Se as PME não tiverem es- 

consumidores estão fixa ou móveis, venda di- abrange todas as formas de massas, dado que impe- O enquadramento tas capacidades básicas que 
cada vez mais instruídos, recta e por correspon- transacção comercial ead-  demaincorporaçãodeuma empresarial está a tormar- já estão muito dissemina- 
tém horizontes mais vasos dência/venda à distância, ministrativa ou, puraesim- massa crítica de empresas se cada vez mais comple- das nas grandes empresas, 

vendas electrónicas, etc.) plesmente, o i bio utilizadas no io el xo, o que torna parricular- existe um risco acrescido de 
prar e ao modo como d bi com ou- de informaçã de trónico. mente difícil para os ge- serem apanhadas de surpre- 

efecruar as suas com- tros tipos de pontos de por meio de qualquer rentes de PME fazer face sa e de ficarem para trás. 
pras. Têm, igualmente, di- venda (pequenas e gran- tecnologia da informação e Formação à situação; a rapidez e a Por conseguinte, é es- 
Ferences expecrarivas quan- des lojas, agentes da comunicação. das mudanças no sencial que as empresas 
to ão respeito peloambien- especializados ou gene- Do ponto de vista das A formação melhora a mundo empresarial serão disponham de uma polf- 
te, aos padrões éticos e no-  ralistas, grupos de lojas, empresas, tanto inclui sis competitividade das em- maiores c menos previsi- tica de formação efectiva- 
vos estilos de vida, como o grossistasoulojasdeven- temas de'compra simples presas do comércio, pois veis do que alguma vez mente integrada. 
telerrabalho. Graças a mé- da ao público em fábri- como siruações complexas, : 
todos de troca electrónicos cas), paraoferecerao con- que integram rodo o cido 
-comoantemet-oscon- — sumidor a capacidade de do comércio. De uma pers- 
sumidores têm à sua dispo- uma escolha ampla. A fe- — pectiva organizacional, o 
sição uma escolha cada vez roz concorrência tam- — comércio ico facili- 
maior de produtos e forne- bém aumenta constante- | ta os fluxos existentes entre 

cedores. mente a importância dos empresas e consumidores, 
serviços auxiliares (servi- 
ços de pós-venda, assis- 

Além disso, os dese- 

jos dos consumidores 
entre empresas e empresas 
e entre empresas e O sector 

                                            

    

  

público. 
ai O comércio electrónico 

4 pode tornar as empresas 
ha 3 mais competitivas, Aumen- 

ta Os contactos entre pro- 
durores/fornecedores e con- 
sumídores, Permite que as 
empresas se federem, à fim 
de associarem o seu: poder 
de compra; que alcancem 
novos mercados distantes a 

custos reduzidos; que ob- 
tenham acesso à informação 
do mercado e melhorem a 
sua lopística, 

Não obstante, as PME 

não estão sensibilizadas, não 

possuem as capacidades 
necessárias e sofrem com a 

pouca aceitação e a falta de 
confiança, por parte dos 
consumidores, no comércio 

electrónico. 

A falta de sensibilização 
c:de Forrmação, os elevados      

      

DE uni e Pegadas pera cab pe 
Poesidodes e de acordo com a pensão de reforma que pretend obter 
Ro: 

no futuro. 
Ja ESAF - Espírito     

  

  

geo de cn cs rage de seno de fome 
ds de Poras rca 

he será facultada toda sobre o Fundo de Pensões (Telefone de contacto: a informação 
Es de bem como simulações adequadas ao seu caso específico. O Fundo estará isento 

de comi de sul e existirá uma grande fer nas entregas, podendo o 

RR RO God OO O oia = E Cru lo le AO a 
fentar colmatar as deficiêncios existentes neste sector, em termos de pensões de reforma. 

      

Fundo de Pensões 
Ad Associação Comercial de Aveiro   

  

Cuide dos seus produtos 
que nós tratamos de os fazer 

chegar aos seus Clientes 
* Campanhas promocionais e gestão de meios 

* Design gráfico 

(catálogos, folhetos, papel timbrado, logotipos, etc.) 

* Realização de Eventos 

(apresentações, show-rooms, feiras, seminários, etc.) 

* Marketing Directo 

( jos de estabel 

mailings, etc.) 

l Ho handling, ing, 

  

Telef: 034377194 * Fax 034382430 « E-Mail: a pt 
A Aveiro Marketing é uma empresa participada pela      



Cinema 

Estúdio Oita 
de 29 de Oulubro a 4 de 

Novembro) 
“Um pai à maneira” (“Big 
Daddy”) - Um filme de Dennis 
Dugan; Actores: Adam Sandler, 

Joey Lauren Adams, Jon Stewart, 
Rob Schneider, Leslie Mann. 
(14:00, 16:30, 19:00, 22:00) 

Lusomundo 
(de 29 de Outubro a 4 de 

Novembro) 

SALA 1 - A Filha do General” 

(“The General )- 

    A semana na Tv. Rios        
De 28 de Outubro a 3 de Novembro 
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— Matinêe: “A Fog 18:35- O Sonho de Voar 18:00 — Sessão Especial: “O 

    

    “Cm    
Toa. 

  

23435 — Sins do Tempo ou 

00.35 — Artes de Polo 

es 
QUINTA A 28) 

  

        

  

  
  

* Um filme de Simon West; 
Actores: John Travolta, Madeleine 
Stowe, James Cromwell, Timothy 

Hutton, James Woods. 

(13:35, 16:10, 18:45, 21:20, 23:55) 

SALA 2 - “Notting Hill” - Um 

    
    

      

DOMINGO (DIA 31) 
Eeorsta Dominicnl 
  

      
  
            

              QUARTA (DIA 3) 
a pad 

  

      
    

    
  

        

  

    

filme de Roger Michel; Actores: :50- Nongy Drew 
Julia Roberts, Hugh Grant, Hugh sa Um Merguiho no 

Bonneville, Emma Chambers, pres 
James Dreyfus, Gina Mckee. Pardo 

13:10, 15:50, 18; 1:10, 23:50) 14:00 - Jomal de (13:10, 15:50, 18:30, 21:10, 23:50) Ea 

1500-Deporo2 SALA 3 - “O Predador da 18:45 — Ladrão Que Roubo 
Mo e A 3) MO Sandro filme de Russel Mulcahy; Actores: : 
Surto Rick Fox, pesa E 

James Kicnie. do) a 
(12:40, 15:00, 17:20, 19:40, 22:00, 14 Usurpadora 

: Em oie e Gem 
SALA 4 - “Noiva em Fuga” mes 

(“Runaway Bride”) - Um filme SEGUNDA [DA 1) de Gary Marshall; Actores: Julia 15001 
Roberts, Richard Gere, Joan ip a e 
Cusack, Hector Elizondo, Rita o 

Wilson. 17.00 — À Matemática 6 0 
(14:10, 16:45,19:20, 21:55, 00:30) 

SALA 5 - “O Namorado 
Atómico” (“Blast From The 
Past”) - Um filme de Hugh 

Wilson; Actores: Brendan Fraser, 
Alicia Silverstone, Christopher 

Wal 

(13:25, 15: 55, 18:25) 

SALA 5 - “10 Things | Hate 
About You” (“10 Coisas que 

Odeio em Ti”) - Um filme de Gil 
Junger; Actores: Heath Ledger, 

Julia Stiles, Joseph-Gordon Levi. 
(21:45, 00:00) 

SALA 6 - “Guerra das Estrelas 
- A ameaça fantasma” (Star 

Wars - The Phantom Men- 

ace”) - Um filme de George 

Lucas; Actores: Liam Neeson, 

Ewan McGregor, Jake Lloyd. 
(13:00,16:00, 18:50, 21:40, 00:25) 

SALA 7 - “A Mansão” (“The 
Haunting”) -Um filme de Jean 
De Bont; Actores: Liam Neeson, 
Lili Taylor, Catherine Zeta Jones, 

(13:45, 16:20, 18:55, 21:30, 00:05) 

Sessão Infantil (SALA 4) - “Toy 

(Dia 6-11:00) 

  
  

     Compoões QUINTA (DIA 28) 
02:55 — Última Sessão: “Os 15:02- | 

Crimes do Costume” (omal 
05:00 — Automobilismo: G. P 
Japão-F] (comido) 

DOMINGO (DIA 31) 
O  Jomol dTardê 
HO Moi Port 
direita   
    
              

Os Que Fi- 

os. Cinema: “Urcipped” 
ses “ei e 02.00 — Mysterious Marsh 

[é aeb” o RA o 
las ta) 

SEGUNDA (DIA 1) 16:30 — A Matemático e o 16:00 — Novas Aventuras de 
13:00 Jormal do Torde Homem Robin Hood 
ada Usos Polares: Som- 7:30 — O Sonho de Voar 17.00 — A Matemático e o 

Gelo [doc] 1840 - AFédos Homens Homem 
a 45 — Sessão Especial:  18:35- Madeira (Doc) 18:00 A Fé dos Homens   

  
  

  

    

Corações Cj 

QUINTA (DIA 28) 0 Mure 

aro EE TER des Sangue a 

  

    
    
  

  

  

  

  
SEXTA RI 2) 

18:30-M. 
4:00: dns Gra Milomal 

  

    

  
                

  

  
O CAMPEÃO DAS PRO- 

13:00 Primeiro Jornal 13:15- Desafios VÍNCIAS não se respon- 
14:00 — Sessão Espexia: “Mi- 13:30 - Contra Ataque sabiliza por alterações de. 

em Manhatien” 14:30 - Coros Lindas última hora efectuadas à 
16:00 — Sessão Especil: "Re 16:30 - Matinés: “Um Pai programação, pelos qua- 

gresso à Lagoa Amu” ro” tro canais de televisão.  
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I Festival Internacional de Poesia começa hoje 

Poesia inunda Aveiro 

durante três dias 
Música 

                                            

    

  
  

PARTS 
PEREIRA DEE ETA] 

Os Encontros de Talábriga — | Fes- 
tival Internacional de Poesia em Aveiro 

promete animar-a cidade a partir de 
hoje e até depois de amanhã, com pas- 
seios pela Ria, visitas guiadas pela ci- 
dade, sessões de autógrafos, almoços e 
jantares, tudo enriquecido com muita 
poesia e com a presença de diversos po- 
etas nacionais e estrangiros. Uma ini- 
ciativa que pretende promover à poe- 
sia como forma de expressão literária e 
dar a conhecer a obra dos autores par- 
ticipantes. 

A ideia, que partiu de dois grandes 
poeras portugueses — Egito Gonçalves 
€ Rosa Alice Branco — juntará em 

   

pr 
[NI 
Portugal 

Aveiro durante três dias nomes como 
Antoni Clapes, Casimiro de Brito, 

Mircea Dinescu ou Paulo 

“Teixeira, entre outros. 

As actividades têm início 

com um passeio na Ria, ao qual 
sé segue uma conferência de 
imprensa, na Biblioteca Mu- 
nicipal, pelas 18 horas. A ses- 
são de aberrura do | Festival In- 
ternacional de Poesia em Aveiro 

terá lugar por volta das 21:30, 
no auditório de Comunicação 
e Arte da Universidade. Na 
cerimónia serão declamados 
poemas pelas portugueses 
Pedro Tamen e Manuel 
António Pina, pelo búlgaro 
Nicolai Kanchev e pelo tome- 
no Mircea Dinescu. 

A manhã do dia 29 será 

preenchida, a partir das 10:30, 
com visitas guiadas a “Aveiro 
Arte Nova” e “Aveiro Religio- 

so”, estando reservado para o 
final da tarde o ponto alto do 

dia. A partir das 17:30, a “Poesia na Pra- 
a” transforma o Forum Aveiro (área da 
restauração) no palco privilegiado das de- 
clamações de poemas de Pedro 'Tamen, 
Manuel António Pina, Nikolai Kanchev, 

Xosé Maria Cáccammo e Salah Srérie, 
num itinerário que inclui também uma 
passagem pelo Forum Aveiro. 

Após o jantar, a poesia volta a fazer- 
se ouvir, na Biblioteca Municipal e no 
bar “Toca Aqui” (Praça do Peixe) com a 
uruguaia Marosa de Giorgio, os portu- 
gueses António Barbedo Casimiro de 
Brito e Paulo Teixeira, o catalão Antoni 
Clapes, Mircea Dinescu, e a cariadiana 
Hélêne Monerre, 

  

   

  

   
     

      

   

No último dia, é a vez dos poetas fa- 
zerem uma visita ao campus universitá- 
rio aveirense, seguindo-se, da parte da 
tarde, uma sessão de autógrafos, Pelas 18 
horas, a Biblioteca Municipal é palco da 
última sessão de poesia, com a leitura de 
poemas por Casimiro de Brito, Hélêne 
Monette, Xost Maria Cáccamo e Salah 

e. Serão igualmente declamados 
poemas de Daniel Faria, em homena- 
gem ao antor recentemente desapareci- 
do, com apresentação de Vera Vouga. 

Durante o jantar, os convidados 
irão ouvir um poema de cada um dos 
participantes bem como de alguns 
poetas convidados. A animação musi- 
cal está a cargo do Quarteto de Saxo 
fones de Aveiro. 

   

  

  

Pressentimentos 
de Luís Serrano 

o âmbito do I Festival Internacio- 
nal de Poesia em Aveiro, foi lançado 
ontem o livro “As Casas Pressentidas”, 

da autoria de Luís Serrano, o seu ter- 

ceiro livro de originais depois da pu- 
blicação de “Poemas do Tempo Incer- 
to” e “Entre Sono e Abandono”. 

Presentemente investigador-auxiliar 
da Universidade de Aveiro, Luís Serra- 

no é licenciado pela Universidade de 
Coimbra, tendo feito estudos especi- 
ais em Bordéus e Madrid. Foi co-fun- 
dador do caderno de poesia “Êxodo” 
(Coimbra, 1961), tem colaboração em 
“Vértice”, “Letras e Letras” e ainda em 
diversas páginas literárias, encontran- 
do-se antologiado em “Antologia de 
Poesia Universitária”, “Poesia Portugue- 
sa do Pós-Guerra” e “Poemabril”. 

  
Internet 

Blockbuster aposta 
na Internet 

“A empresa Blockbuster vai oferecer 
| vendas e alugueres de vídeos e DVDs, 

novos e úusados, através da Internet, es- 
tando a planear também investir em 

“tecnologias rivais de entretenimento 
ico, incluindo eventuais transmis- 

fes de. filés da Intemer para as casas. 

A Blockbuster, uma unidade separa- 
da, e com acções próprias, da Viacom, 
contempla também a possibilidade, de 
acordo com a ZDNet, de formar parce- 
rias com empresas na Internet para reu- 
nir uma quantidade significativa de ca- 
pital para o seu site Web; que será 
relançado no próximo mês, e no qual irá 

oferecer vendas de cassetes e DVDs no- 
vos e usados. 

No segundo trimestre do próximo 
ano, o site Web irá acrescentar alugueres 
de vídeo às suas ofertas e, como parte 

deste plano, a Blockbuster está a pensar 
Eta 

Palavras Cruzadas 

Luís Cruz 

Problema nº 46 

123456789101 

  

HORIZONTAIS 1-Grito ao lobo; compositor 

francês autor de O mar 2-Sim em dialecto 
provençal; superfície 3-De novo (port. anfº.); 

cozem no forno; símbolo químico do 
manganésio 4-Decifra; Antiga nola musical 5- 
Motor de avião a jacto é-Composição poética; 

raiva 7-Romance escrito em 1862 por Gustavo 

Flaubert 8&-Sono infantil 9-Sontíssimo Sacramento 

(abrev); freguesia do concelho de Leiria; pre- 

fixo de negação 10 Variedade de enchido em 
tripa larga feito com lombo de porco; pronome 
pessoal 1 1-Condutor espiritual; negativa. 

VERTICAIS 1-Mamifero roedor muito veloz na 

corrida; velo de moinho 2-mineral terroso 

pulverulento de cor amarelo; fora! 3-Coisa 

(anf?); andava 4-Vogais existentes em aquele; 

sirga (inv.) 5-Contracção de preposição com 

determinante demonstrativo; claridade ó-Bebi- 
da muito apreciada pelos ingleses 7 Abrevia- 

tura de antigo; mata espessa de plantas de 
pouca altura B7Traste (inv.); variedade de ser- 
pente que de boa noda tem 9-Senhor abrevi- 
ado; curso de água 10-Preposição simples 
homófona de numeral; nome feminino | |-Prin- 

cípio aciivo da medicina chinesa; minoro. 
N.B-Resolvdo o problema, procure o provérbio escon- 
dido. 

Soluções nesto página 

de Farmácias serviço 
De 28 de Outubro a 3 de Novembro 

Dia 28 Farmácia Moura R. Manuel 
Firmino, 36 Dia 29 Farmócia Central R. 
dos Mercodores, 26 Dia 30 Farmácia 
Modema R. Comb. Grande Guerra, 103 

Dia 31 Farmécio Higiene R. José L. Cos- 
tro, 162 r/c - Esgueira Dia 1 Farmócia 
Aveirense R. de Coimbra, 13 Dia 2 Far- 
mécia Avenida Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
296 Dia 3 Farmácia Saúde R. S. Sebas- 
fião, 104 

Comboios 

  

concorrentes mais pe tal como à 
recém-chegada Kozmo.com, já entra- 
ram. A empresa pode ainda, em última 
instância, transformar o'seu negócio de 
Internet numa empresa separada, em- 
bora não tenha sido tomada ainda qual- 

quer decisão nesse sentido. 
  

Infor 
- Rua Gustavo FP Basto, 12A 

3810-119 Aveiro 
— Tel (034) 386314 Fax 421469 

”  mforvougaSteleweb.pt 

Computadores e Serviços, Lda 

iqudo: 

  

FAÇA VOCÊ MESMO OS SEUS 
CARTÕES DE VISITA 

PAPÉIS 

  
  

  
    

  

  

         

  

Alf Alfa 
14:00/14:32/17:30 13:50/16:37/17:20 
17:00/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20 

ES 7:50/10:40/1 
2: 10:50/13:40/14:25 

O 17:50/20:40/21:25* 
5/00:50/23:40  19:50/22:40/23:05 

“Comboio com destino a Braga 

Soluções Problema nº 46 
onuaçy “Buy -1 “o POÇO] “ong “6 “DO 

“uon-g “ago “Hy-7 “mp9 “im *DISa(-S Voy tony 
+“ “SaprE “DS “ADO-T “DÓSY “oeO)-| “mAuA 

 



Forum Aveiro entregou 
Volkswagen Polo 

TOR 
   

   

  

OR do A cp dó up 
nadio anNvESaido e ou já pasa comi da fez contempla Maria Jogo Marques, ana csti- 

dante de 19 anos, residente em Aveiro, recebeu, na passada semana, as chaves do automóvel, 
onto DA do Pesar Joc io end a o mia 

pão premiado com o Volkswagen Polo GTI, 16 V, 1600 cilindrada, com valor 
Goma po foi sortcado no passado dia 29 de Setembro entre os 219 mil 

que foram a concurso, e corresponde a uma compra efectuada na Jeans Club. À vendedora 
dao eee pda a nach log de 25 E coco ide equalque ima 
das lojas do Forum Aveiro. 

DECORCASA termina 

no domingo 

  

Quem ainda não teve oportunidade de visitar o 2º Salão de Decoração, Mobiliário e 
Iluminação ainda o pode fizer até ao próximo domingo. São cerca de 56 stands em repre- 
sentação de várias empresas que apostaram no certame para dar a conhecer os seus produtos, que apostaram 
A exposição pode ser visitada hoje e amanhã das 18 às 24 horas, e no fim-de-semana das 15 

às 24. Trinta por cento da receita da bilheteira da DECORCASA reverterá a favor da Asso- 
ciação de Pais e Amigos dos Deficientes Mentais de Aveiro. 

Li 

  

espaço 

rotary 
Armando Teixeira Corneiro 

Rotary Club de Aveiro 

O que agora, sob uma perspectiva 
de distanciamento histórico, parece não 
ter sido mois do que uma dos várias 
últimas tentativas das forças conservo- 
doras do Vaticano para neutralizar os 
vórios formos de modernização 
comportamental que dentro dos seus 
muros já avançava, prenunciando o 
aggiornamento. Foi evidente o não 
alargada receptividade a este novo do- 

cumento e começou, o partir daí, uma. 
lenta correcção das críticas oficiais e 
uma abertura das autoridades locais ca- 

tólicas à participação em reuniões 
rotárias. A visita do Arcebispo de Mi- 

lão, Cardeal Montini, mais tarde Papa 
Paulo VI, à Sede do Rotary Club de Mi- 

lão, a 13 de Novembro de 1957 (que 

afirmou a certo passo: ...desejando 

dizer que segui sempre com grande 
interesse, à mistura, do minha parte, 

de alguma ignorância e alguma re- 
serva, a actividade dos Rotary Clubs! 

Agora, limito-me a dizer que me sinto 
muito honrado e muito satisfeito por 

estar hoje entre vós...) e o audiência que 
o Papa João XXIII concedeu ao Presi- 

dente de Rotary International Clifford A. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,28 de Outubro de 1999 

Randall, no ano rotário de 1958-59, fo: 

ram os marcos históricos do anulação 

da atitude oficial anti-rotário por parte 
da Igreja Católica. A partir daí as rela- 
ções nunca mais deixaram de se 
aprofundar; com uma perfeita compre- 
ensão multilateral das respectivas posi- 

ções, havendo vários padres católicos, 
nomeadamente bispos, membros repre- 
sentotivos de Rotory Clubs, que têm vin- 
do a desempenhar importantes funções 
a nível de clubes e a nível distrital, no- 
meadomente como Governadores de 

Distrito, e outros como membros ho- 
norários de Clubes e Companheiros 
Paul Harris. 

Essas contradições, ultrapassadas 
nos mundos latino e anglo-saxónico, 
surgem agora mais intensas no mundo 
islâmico. Se compararmos um mapa 
dos estados de religião muçulmano e 
um mapa da actual implantação rotária 
vemos que o movimento não está ali 
significalivomente representado... São 
conhecidos as dificuldades de implan- 

tação, e de manutenção activo, de 
Rotary nos países muçulmanos, sobre- 
tudo, nos mais extremistas, já que o 
movimento rotário é olhado como uma 
intromissão moral e ética numa socie- 
dade que, pelos seus próprios princípi- 
os, e pelo que sofreu de domínio oci- 
dental e cristão duronte centenas de 
anos, não sendo intolerante tende a ser 
redutora, estando, na prática, muito fe- 
chado à coexistência culiural com ou- 
tros. Exige-se um esforço, enorme e pa- 
ciente, compreensivo e cauteloso, para 
que os valores rotários possam ser 
compreendidos, e aceites, na sua mais 
profunda universalidade! É fundamen- 
tal que saibamos compreender as actu 

ais reacções anti-rotárias, em parte dos 

estados islâmicos, até porque tivemos 
idênticos nos nossos estados... Deve- 
mos evitor, fundamentalmente, que ci- 

dadãos desses países que se devotam, 
à cousa rotário possam sofrer por isso! 

feseertos de Rotary é o:seu papel no mundo, 1992]   

  Espaço rolam policonado por 

  

CCC 

nascimento 
Rua Combatentes da Grar 

Tel. 034.424252 - Fax 034.421397 
AVEIRO 

inde Guerra, 18-24   
  

  

VISITE-NOS! 

  

O ESPAÇOMAIS CONTEMPORÂNEO 

AGORA, AVEIRO TEM UM ESPAÇO 

ÚNICO, A NOVA LOJA INTERFORMA 

COM SOLUÇÕES DE MOBILIÁRIO 

CONTEMPORÂNEO PARA A SUA CASA. 

  

C. C. CARREFOURAVEIRO   
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